ESCOLA DE SERGENTOS DAS REMAS 


Escola de Sargentos das Ârmas 


Escola Sargento Max Woif Filho 


es <> 


a 
e 


VITÓRIA DA FES à a el 


á TURMA 
Ko ANOS DA VITÓRIA FE B | 


“SUMÁRIO a 
EXPE DIENTE inprer E 


TRECÃ DA EVISTA DB = Cadeia de Comando . A o 
Da "Curso de Artilharia 04 - Palavra do Comanda: es 
OFICIAL ORIENTADOR na 
A E 
Cap Alessandro Cruz EITERER 06 - Estado-Maior da EsSA ! 
07 - Divisão de Pessoal 
E EQUIPE z 08 - BCSv 
1º Ten Victor Gabriel BOSCH Baptista 09 - Divisão Administrativa | 
2º Sgt Otávio RODRIGUES de ko, » | 
j Olivei rolinaios 1 - Divisão de Ensino A | 
|2º Sgt Ricardo MAURÍCIO Cavalcanti E 
da Silva 14 - Posto Médico , 
15 - Período Básico f 
16 — OMCTs | 
FOTOGRAFIA RE | 
MULTICOLOR 30 - Período de Qualificação 
Formaturas e Eventos 31 - Corpo de Alunos 


32 - Estado-Maior do CA 

33 - SEF, SIEsp e Seç de Tiro 
34 - Curso de Infantaria 

59 - Curso de Cavalaria 

70 - Curso de Artilharia 
= 79 - Curso de Engenharia 

; 88 - Curso de Comunicações 
98 - Alunos de Nações Amigas 
99 - Conselho de Monitores 
100 - Atividades da ESSA 


EDITORAÇÃO 
CRIAÇÃO E ARTE 
Roberto A. Segolim 


IMPRESSÃO 


O) () GRÁFICA & EDITORA 
(O muLTI-GRÁFICA: 


a qualidade que impressiona 


Rua Raphaela Bardelin, 180 - CEP 17 606-380 
Tel. (14) 3496-7782 - Tupã - SP 


.ADEIA DE 
COMANDO 


cen Ex Eduardo Dias da Costa VILLAS BÔAS 


Comandante do Exército 


a po ua 


O O 


PD 


Gen Ex Ueliton José MONTEZANO Vaz Gen Ex João Camilo Pires de CAMPOS 
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de 20/12/20 a 03/09/2015 a partir de 03/09/2015 


a 
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Dir Ede Tec Mil 


PALAVRA DO é 
COMANDANTE 


caríssimos comandados! 


“Já ouço o toque da formatura de conclusão do Curso 
de Formação de Sargentos 2014-2015! ". A primeira vez que 
vocês ouviram esta frase faltavam trezentos dias para este 
momento que agora vivemos. Durante este tempo vocês 
continuaram sua formação e agora são setecentos e dezoito 
cidadãos brasileiros, vibrantes militares comprometidos 
com o Brasil e com a defesa da nossa Nação, como integrantes 
da Instituição Exército Brasileiro. A Escola Sargento Max 
Wolf Filho teve o poder e a magia de ajudá-los a produzir 
tal transformação, em cerca de um ano e oito meses. E o fez em 
um ambiente de máxima cooperação, mercê da dedicação de 
cada um de vocês e dos exemplos e elevada qualificação dos 
seus oficiais, subtenentes, sargentos, cabos, soldados e 
servidores civis, altamente imbuídos da missão de educar, ” 


integrando os esforços da família, dos alunos e da escola. Gen Bda Marcos André 
Nessa árdua e gratificante tarefa, homens e 

mulheres da nossa ESSA estiveram permanentemente atentos pa 8 IVA ALVIM 

para o aperfeiçoamento de valores que vocês já haviam onandente da ESSA 


trazido de casa, tais como verdade, lealdade, probidade e 

responsabilidade. Também os auxiliaram a desenvolver outros valores e virtudes, 
típicos da caserna, como camaradagem, espírito de corpo, solidariedade e cooperação; 
coragem física e moral, perseverança, abnegação e busca pelo auto aperfeiçoamento, 
dentre outros. Assim, para desenvolver atributos nas áreas afetiva, cognitiva, 
psicomotora e social vocês se exercitaram em ordem unida, treinamento físico, jogos 
desportivos, tiro, montanhismo militar, vida na selva, marchas, bivaques, acampamentos 
e instrução conjunta com outras unidades do Exército. Participaram do projeto 
interdisciplinar e da manobra escolar. Desfrutaram de atividades sociais, do programa 
de leitura, de oportunidades de desenvolvimento espiritual e de suas horas de lazer. 
Essa ampla e variada gama de atividades criou condições e ambiente favoráveis à 
formação do líder das pequenas frações do nosso Exército —- o 3º Sargento. 

Inspirem-se nos exemplos de coragem, bravura, humanidade e fé do Sargento Max 
Wolf Filho, herói do Exército e vitorioso integrante da Força Expedicionária 
Brasileira. De agora em diante desenvolvam e concretizem seu potencial, dia após dia, 
para tornarem-se verdadeiros líderes. Não se esqueçam: a ação de chefia do comandante, 
em qualquer nível hierárquico, reflete o seu caráter. Os grandes líderes do Exército 
são Soldados humildes, que compartilham seus êxitos com os homens e mulheres que 
compõem suas equipes; e assumem a responsabilidade pelos eventuais percalços. O 
caráter aprimora a liderança. Esta deve ser baseada no exemplo pessoal, dentro e fora 
do quartel; na humildade para aprender com os mais experientes; na paciência para 
ouvir os subordinados e interessar-se pelo seu bem-estar; e na perseverança para 
jamais desistir diante das adversidades próprias da vida. 

Só se aprende pelejando! Nas palavras do poeta brasileiro Gonçalves Dias "... não 
chores meu filho, não chores, que a vida é luta renhida, viver é lutar! A vida é combate, 
que os fracos abate, que os fortes, os bravos, só pode exaltar! ". O sucesso pressupõe 
suor, dedicação e permanente devoção! Alegrem-se com o prazer de servir à grande Nação 
de que fazem parte. Valorizem a família como núcleo principal de amor e de valores 
éticos e morais! Fortaleçam o espírito pela fé! Liderem seu grupo com ardor e afeto, 
transformando-o em uma equipe coesa e disciplinada. 

Dessa forma, cumprimento cada um de vocês, alunos da “Turma Setenta Anos da 
Vitória da Força Expedicionária Brasileira", pelo êxito alcançado; compartilho com 
cada família o orgulho de ver o filho querido concluir a formação; e rogo a Deus que 
proteja cada um de vocês em suas caminhadas pelos rincões do nosso Brasil e no exterior, 
doravante como Sargento do Exército Brasileiro! 

Sejam felizes, hoje e sempre. Fé na missão! 


Gen Bda Marcos André da SILVA ALVIM 
Comandante da Escola de Sargentos das Armas 
Escola Sargento Max Wolf Filho 
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A Segunda Guerra Mundial teve início em 1939, tendo como protagonistas 
a Alemanha e a Itália, países que eram guiados por doutrinas autoritárias. O 
nazismo e o fascismo, respectivamente, expandiam-se territorialmente pela 
Europa em ações militares. . 

A entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial foi grandemente 
influenciada pelos Estados Unidos, mas um evento foi importante para que a 
opinião pública passasse a defender, também, a entrada do nosso país na guerra. 
Alguns navios brasileiros naufragaram no litoral atlântico, atingidos por 
submarinos das forças nazistas. O evento fez com que houvesse mais pressão 
para a declaração de guerra contra os países do eixo, foi o que aconteceu em 22 
de agosto de 1942. 

A Força Expedicionária Brasileira, FEB, saiu do Brasil sob o comando do 
General João Batista Mascarenhas de Morais com destino à Nápoles. Tendo 
desembarcado no território italiano, a FEB foi anexada ao 4º Corpo de Exército 
dos Estados Unidos, que era comandado pelo General Willis D. Crittenberger e 
submetido ao General Mark Clark, onde receberam alimentos, roupas e 
armamentos para a guerra. 

A FEB era constituída por uma divisão de infantaria composta por 25.334 
membros e tinha como lema "A cobra está fumando”. A primeira campanha da FEB 
se deu em setembro de 1944 no norte da cidade de Lucca, onde obteve as primeiras 
vitórias e tomou Massarosa, Camaiore e Monte Prano. Os primeiros problemas da 
FEB se deram em outubro com as batalhas em Barga. Mas a infantaria brasileira 
fez muito sucesso com seu desenvolvimento e conquistas na guerra, foi 
designada para tomar o monte Castello sozinha e por isso teve derrotas no 
final daquele mês. 

O comandante brasileiro sugeriu, então, uma operação conjunta com o V 
Exército dos Estados Unidos, que foi nomeada de Operação Encore, na qual 
avançaram juntos. Os brasileiros tomaram Monte Castello e Castelnuevo; os 
estadunidenses, Belvedere e Della Torraccia. Essas conquistas foram 
importantes para a continuação da campanha dos Aliados, que avançaram para 
conquistar mais territórios e, finalmente, derrotar a chamada Linha Gótica do 
exército nazi-fascista que defendia o norte da Itália. 

A FEB entrou no final da guerra e foi decisiva. Em 1945 ainda avançou 
até Susa e uniu-se aos franceses na defesa da fronteira com a Itália. O saldo 
da FEB foi de 450 praças, 13 oficiais e 8 pilotos mortos, somando 
aproximadamente 12 mil feridos pelos combates. 

Os militares brasileiros, foram grandes combatentes, e aprisionaram 20 
mil soldados inimigos, além de 80 canhões, 1500 viaturas e 4 mil cavalos. De 
regresso ao Brasil foram recebidos como heróis pela população que 
reconheceram a bravura e os feitos na guerra. Mais tarde foi criada a 
Associação Nacional dos Veteranos da FEB para manter viva a memória desses 
bravos combatentes brasileiros. q 
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Gabinete do Comandante/Subcomandante da ESSA 


Auxiliares da 2º Seção 


Frente / da esquerda para direita: 3º Sgt QE EUGÊNIO, Frente/da esquerda para direita: Cap BRITO; 2º Ten DUTRA 
2º Ten ALCIDES, Sd TAFAREL, Cb VINÍCIUS TEIXEIRA Retaguarda / da esquerda para direita: 1º Sgt VALDIR, 
Retaguarda / da esquerda para direita: Sc ANA MARIA, 1º Sgt PAULO HENRIQUE, 1º Sgt FRANCISCO 


Sã MORAES BARROS, Sd GRÉGORY 


E O e us 


Auxiliares da 3º Seção Seção de Comunicação Social - E5 
Da esquerda para direita: Sd WILLIANS, 1º Sgt ADRIANO, Frente: Cap MATHEUS 
2º Ten SOBRINHO, 1º Sgt FABRÍCIO 2º fileira da esquerda para direita: 2º Sgt QE PAIVA, 


Cap Ri PTTC DELIBIO, 2º Ten KÁTIA, Sd JOCILEI, Sá REZENDE 
Retaguarda / da esquerda para direita: 3º Sgt EDMAR, 
2º Ten WASHINGTON, 1º Sgt ALEXSANDRO, 3º Sgt QE LINDOMAR 


Escritório de Projetos "Seção de Justiça 
Da esquerda para direita; Da esquerda para direita: 
2º Ten ARNALDO, Cel Ri PTIC MARCELO (Ch Escrit Proj), 1º Sgt EDUARDO, 1º Ten GUILHERME ( Ch Seç Justiça), 


2º Sgt QE TASSOTII 1º Ten FERNANDES, 1º Sgt AMORIM 


me DIVISÃO DE 
PESSOAL 


É Maj PABLO MORAES 
Chefe da Divisão de Pessoal 


AJUDANCIA GERAL 
Frente/ da esquerda pera direita: 1º Ten CARMO, 
Maj MARCELO (Ch Aj Ge), 3º Sgt STT JAQUELINE 
2º fileira da esquerda para direita: S Ten TIBOLA, 

S Ten RONI, 1º Sgt MULLER, 1º Sgt FERNANDO, SC JOSIANE 
Retaguarda / da esquerda para direita: Sd CARLOS CESAR, 
Sd GLEYSON, Sã BRUNO MESSIAS, 2º Sgt KLEBER, 
2º Sgt J GERALDO, 3º Sgt DE PAIVA 


SEÇÃO DE PAGAMENTO 
Frente / da esquerda para direita: 
1º Ten QCO MORAIS (Ch SPP), 
2º fileira da esquerda para direita: 2º Sgt ALCOBA, 
3º Sgt STT MAFRA, 2º Sgt EDSON 
Retaguarda / da esquerda para direita: 2º Sgt CELSO, 
1º Sgt R LÚCIO, 1º Sgt ROGÉRIO, STen IVAIR 


POSTO DE IDENTIFICAÇÃO 


Da esquerda para direita: 


2º Ten CANAVEZ (Ch do Posto de Identificação), 


1º Sgt ESEQUIEL 


SEÇÃO PESSOAL 
Frente/ da esquerda para direita: SC ANGELA, 
1º Sgt TENÓRIO, 1º Ten TEIXEIRA (Ch da Seç Pessoal), 
STen DENIS 
Retaguarda/ da esquerda para direita: 1º 
STen MATOS, 1º Sgt JOSÉ 


Sgt KLUCK, 
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Ten Cel D'ASSUNÇÃO Ten Cel MAIA JÚNIOR 2º Ten WILSON FRANCISCO Maj WALLACE 2º Sgt QE PRADO 
Comandante do BCSv Subcomandante do BCSv Chefe da 1º Seção do BCSv Chefe da 4º Seção do BCSv Chefe da Seção de 


Comunicação Social do BCSv 


Companhia de Comando e Serviços Companhia Auxiliar do Corpo de Alunos 
Maj AMINTHAS - Cmt CCSv 1º Ten VIRGILIO - Cmt Cia Aux CA 


Companhia de Manutenção e Transporte Pelotão de Polícia do Exército 
1º Ten CARLOS BARROS - Cmt Cia Mnt e Transp 1º Ten EULER - Cmt Pel PE 


Banda de Música 
1º Sgt LEONARDO - Regente da Banda de Música 
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; Ten Cel MOTA 
' Chefe da 
Divisão Administrativa 
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FISCALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 


APROVISIONAMENTO 


Frente / da esquerda para direita: 2º Ten VALDECI, Frente / da esquerda para direita: 2º Sgt QE VALDIR, 
Ten Cel PEREIRA LOPES (Ch Fisc Adm), 1º Sgt RENATO 2º Ten GARBEIRO, Cap ADRYANI (Ch Aprov), 2º Sgt QE VIEIRA 
Retaguarda / da esquerda para direita: 3ºSgt DIEGO RIOS, Retaguarda / da esquerda para direita: 3º Sgt STT PERONDI, 
3º Sgt ROGER, 2º Sgt DE SÁ, 2º Sgt EMERSON 3º Sgt QE WILKER, 3º Sgt KINSMANN, 2º Sgt MARCOS 


SEÇÃO DE TRANSPORTE E EMBARQUE SEÇÃO DE AQUISIÇÃO, LICITAÇÕES E CONTRATOS 
Da esquerda para direita: 2º Sgt ALECIR, Frente/da esquerda para direita: 2º Sgt VINÍCIUS, 
1º Sgt COIMBRA (Ch Seç Trnp Emb), 1º Sgt OTERO 1º Ten PRISCILA OLIVEIRA (Ch SALC), 
STen AUGUSTO 
Retaguarda/ da esquerda para direita: 
SC CÁSSIO, 2º Sgt MARQUES, STen PÁDUA 
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ADMINISTRATIVA MR 
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SEÇÃO DE VETERINÁRIA TESOURARIA , 
Frente da esquerda para direita: 1º Sgt LUIZ CARLOS, Da esquerda para direita: 2º Sgt FABIANO, f 
MAJ FERREIRA (Ch Seç Vet), 1º Ten FREDDY, 2º Ten DIEGUES Maj ROBSON (Ch Tesousaria), 3º Sgt PROCK, 
2º fileira da esquerda para direita: Sd FABIO CRUZ, Sã EMERSON, 3º Sgt STT FERNANDA 


3º Sgt QE CLODOALDO, Sd EVERTON 
Retaguarda / da esquerda para direita: Sd VENECIO SILVA, 
Sã BORGES BATISTA, Sd SOCRATES, Sd PAULO CESAR 


Ê ' 
é é 
q ç 
( ( 
é € 
: q 
( ( 
é c 
€ q 
4 f 
é , 
« q 
é € 
é ( 
f 
é c 
« < 
à SKA . EA Aga o à . f = a q” e a A E x al 
SEÇÃO DE CONFORMIDADE DE REGISTRO ALMOXARIFADO 
DE GESTAO Frente/ da esquerda para direita: 3º Sgt QE PTTC BENDLIN, 
é 2º Sgt ROMÃO, 2º Ten WOLNEY (Ch Almox) 
2º Ten M acao o ot Dao or FA FRANÇOZO Retaguarda / da esquerda para direita: 2º Sgt QE RILDO, 


2º Sgt ALESSANDRO, Sã PIETRO 


PREFEITURA MILITAR 


Frente da esquerda para direita: 2º Sgt QE VAGNER TERRA, STen LUCIO, Cap MARQUES (Prefeito Militar), 
1º Ten KENNEDY, 2º Sgt BREVES, 2º Sgt TORRES 
2º fileira da esquerda para direita: Sã L GONÇALVES, Sã EDMAR, Sã JESSE, 2º Sgt QE MARQUES, 
2º Sgt QE SANDRO HENRIQUE, 2º Sgt QE CÉLIO, 1º Sgt FERNANDO, 2º Sgt QE RAMOS 
3º fileira / da esquerda para direita: Cb FORZAN, Sã VALMER, Sã WESLEY SANTOS, Sã PAULINO, 
Sã DEYNIS, Cb EDUARDO, Sd JOÃO ELIAS, Sã CÍCERO, Sd DE SOUZA, Cb PAULO 
Retaguarda / da esquerda para direita: Sã GREGÓRIO, Sd EDILSON, Sã M. RODRIGUES, Sd FLORIANO, 

Sã CARLOS REIS, Sd REGINALDO, Sã MAFRA, Cb WILLIAN MATEUS, Cb EDSON, Cb FÉLIX 
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Ten Cel PRATA 
Chefe da Divisão de Ensino 
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SEÇÃO DE COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA DO 


SUBSEÇÃO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA 


PERÍODO BÁSICO Da esquerda para direita: 2º Sgt RODRIDO SILVA, 
Frente/ da esquerda para direita: 2º Ten ARNALDO, Ten Cel ARANNO MENDES (Ch SSPP), Cap EDUARDO, 
Ten Cel SANTOS (Ch SCPPB), 2º Ten BAGANHA 2º Sgt ADRIANO PAIVA 


Retaguarda/ da esquerda para direita: ST DONELI, 
1º Sgt CARMO, 3º Sgt ANDRÉ 
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pe x EÇÃO DE CONCURSO E SEÇÃO DE SUPERVISÃO 
SUBSEÇÃO DE AVALTAÇÃO E APRENDIZAGEM ç ADMISSÃO ç ESCOLAR 
Frente/ da esquerda para direita: Ten Cel SANDRO, Maj FELIPE GOMES Maj ISNARD MARIANO 
Ten Cel ARAÚJO MENDES (Ch SSAA), STen PAULO 
Retaguarda/ da esquerda para direita: 
STen CAPITANI, 
1º Sgt CLEUTON, 2º Sgt QE SÁ, 3º Sgt ROSA 
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SEÇÃO PSICOPEDAGÓGICA 
Frente/ da esquerda para direita: 1º Ten CAREN, 
Cel Ri PTTC CINTRA, Cap LUCENA (Ch Seç Pdg) 
Retaguarda/ da esquerda para direita: Sd FRANÇOILIS, 
1º Sgt URBANO, 1º Ten FÁBIO REIS 
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BIBLIOTECA E ESPAÇO CULTURAL 
Da esquerda para direita: Sã CARLOS, 
1º Ten MICHELE (Ch Biblioteca/Esp Cult), 1º Sgt CASTILHO 
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SEÇÃO DE MEIOS AUXILIARES E PUBLICAÇÕES 
Frente/ da esquerda para direita: 2º Sgt DOS REIS, 
1º Ten JORGE LUIZ (Ch SMAP), STen GARCIA, 2º Sgt QE DARIO 


Retaguarda/ da esquerda para direita: Cb INÁCIO, 
Sd A SOUZA, 2º Sgt TOMÉ 
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DIVISÃO DE 
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 


E o A 


Cap MENDONÇA 
Chefe da Divisão de Tecnologia 
da Informação 
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DIVISÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
Sentado: Sd VALENTIM, Sd FREITAS, Sã RONYELSON, Sã OLIVEIRA, Cb MAURO, 
Cb YAN, Cb BERNARDES, Sá R. CAMPOS 
Em pé: S Ten THRONIECKE, Asp PORTES, 2º Ten BENONI, 1º Ten QCO CRUZ, Cap MENDONÇA, 
1º Ten CAOVILA, 2º Ten R. MARCOS, ST AFONSO, 1º Sgt SERGIO OLIVEIRA, 2º Sgt OMIR 
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Ten Cel CASTELO BRANCO 
Chefe do Posto Médico 


E a 
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POSTO MÉDICO 
Frente/ da esquerda para direita: 2º Ten ANA CAROLINA, 3º Sgt GIANE, 1º Ten KARENINA, 

2º Ten VIVIAN, 3º Sgt DIANEFER, 1º Ten THÁBATA, 2º Ten ANA PAULA, Cap JULIANA CHITARRA 

2º fileira/ da esquerda para direita: 2º Ten JOANABELL, 3º Sgt CHRISTIANE, 3º Sgt ROSIMERE, 

3º Sgt CARLOS EDUARDO, Sd JABIS, Sd M. OLIVEIRA, Sd RODRIGO SILVA, Sã VIEIRA, Sd CAINELI 
3º fileira/ da esquerda para direita: 2º Sgt MAICON, 1º Sgt MORAES, 2º Sgt AURÉLIO, Sã LUÍS VENÂNCIO 

Sd R OLIVEIRA, Sd SIDNEY, Sd MARCELO, Sd AUGUSTO, 2º Sgt VICENTE 

4º fileira/ da esquerda para direita: 1º Sgt LAURENCE, Asp GARCIA, Cap ALEX, Maj MAGESTI, 
Maj CELSO SHUERY, Cap RODRIGO, Asp BOTELHO, Asp CASTRO 
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Organização Militar do Corpo de Tropa (OMCT) 
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6º RCB 3º BC MEC 12º GA€ 
ALEGRETE - RS real SUNUNGA - JUNDIAE- SP 


12º GAC 


012ºGrupo de Artilharia de Campanha (12º GAC), 
'*Jocalizado no sopé da serra do Japi, em Jundiaí- SP, 
às margens da rodovia Anhanguera, é subordinado à 
2º DE e possui como material orgânico o obuseiro de 
1555 me Mii4, armamento de maior calibre do Comando 
Militar do Sudeste. 
= Suas origens remontam a 15 de dezembro de 1919, 
"quando foi criado o 2º Grupo de Artilharia de 
. Montanha, integrando a 2º Divisão de Exército. Em 
, 1932, passou a ser denominado 2º Grupo de Artilharia 
de Dorso, sendo transformado no 2º Grupo de Obuses 
y 155, em 15 maio de 1946. Em 23 de março de 1950 passou a 
ocupar suas atuais instalações e, finalmente, em 
» 1973, passou a denominar-se 12º Grupo de Artilharia 
de Campanha, nome que permanece até os dias de hoje. 
Por fim, em 10 de setembro de 1998, o Grupo recebeu a denominação histórica 
de "Grupo Barão de Jundiahy”, em homenagem a Antônio de Queiroz Telles, 
grande colaborador do Exército durante a Guerra da Tríplice Aliança. 


Ten Cel MENDES 
Comandante 


“ Unidade considerada de escol do Exército Brasileiro esteve sempre na 
vanguarda em todas as oportunidades que a Pátria necessitou de seus 
serviços: 


No movimento revolucionário de 5 de julho de 1924, participou 
integrando a 2º Brigada de Artilharia. A 4 de outubro de 1930, quando o 
Grupo se encontrava em manobras na região de Indaiatuba, irrompeu o 
movimento revolucionário em vários Estados. Ao regressar ao quartel, teve 
ordem para enviar uma bateria para Campinas e outra para o destacamento 
de Quitaúna. Em 1932, o 12º GAC tomou parte da Revolução Constitucionalista. 
A 29 de maio de 1933, foi mandado incorporar-se ao 4º Regimento de 
Artilharia Montada de Itú. A 12 de maio de 1937, o Grupo deslocou-se para 
Laguna (SC), permanecendo oito meses operando no Paraná e em Santa 
Catarina, em missão de pacificação, restabelecendo a autoridade 
constituída e a unidade política nacional, ameaçadas por movimento 
revolucionário surgido no sul do País. 

Na Revolução de 31 de março de 1964, o então 2º GO 155 realizou uma 
verdadeira façanha na história da Artilharia, marchando 450 km numa só 
jornada. Com seus próprios meios o Grupo deslocou-se de Água Branca (SP) 
até Curitiba no dia 2 de Abril, integrando o GT/4, enviado pelo então 
Comando do II Exército para reforçar a 5º Região Militar. 

Em 2005, o 12º Grupo de Artilharia de Campanha - “Grupo Barão de 
Jundiahy", recebeu o encargo de formar os Sargentos do Exército 
Brasileiro, dentro da nova sistemática implantada pela Portaria nº 044, de 
03 de fevereiro de 2005, do Estado Maior do Exército, o que é um motivo de 
orgulho e satisfação acolher tão nobre missão. 


4º GACI 
ZA E 
GRUPQ MARQUES DE BARBACENA 

O atual 4º Grupo de Artilharia de Campanha Leve 
teve sua origem em 12 de fevereiro de 1930, quando foi criada 
a 1º Bateria do 4º Grupo de Artilharia de Montanha (1º/4º 
GAMth), sob o Comando do 1º Tenente João da Costa da Fonseca, 
aquartelada em um pavilhão do 10º Regimento de Infantaria, 
em Juiz de Fora-MG. E 

Em 1931, a Bateria sofreu uma primeira transformação, 
passando a denominar-se 4º Grupo de Artilharia de 
Montanha. 

Em 1932, a 1º Bateria do recém criado 4º Grupo de 
Artilharia de Montanha participou da Revolução Paulista. 
Um ano depois, ocorreu uma segunda transformação, agora 
para o 4º Grupo de Artilharia de Dorso (4º GADo), o qual, em 
1935, ocupou instalações no bairro Nova Era, em Juiz de 
Fora-MG. | 

Por ocasião da 2º Guerra Mundial, em 1943, o 4º Grupo de e E 
Artilharia de Dorso ocupou posição em Natal-RN e Ten Cel BARROS GUIMARÃES e: 
Caravelas-BA, com a missão de apoiar a vigilância e 0 Comandante : 
patrulhamento do litoral nordestino. 

Já em 1946, o Grupo sofreu uma terceira 
transformação, quando tornou-se o 1º Grupo do 4º Regimento de Obuses (1º/4º RO), agora 
dotado dos precisos Obuseiros 105mm AR. 

Já em 1973, ocorreu uma quarta transformação, passando a denominar-se 4º Grupo 
de Artilharia de Campanha. - 

Em 1998, o Grupo recebeu a denominação histórica de Grupo Marquês de Barbacena, 
perpetuando a lembrança desse ilustre cidadão mineiro que foi o primeiro comandante 
de Forças Nacionais em campanha externa após a Independência do Brasil. 

Em 2006, o 4º GAC recebeu um segundo encargo de ensino, quando funcionou na 
unidade o Curso de Formação de Sargentos 1º Fase. 

Em território brasileiro, há quatro anos o 4º GAC tem participado de Operações de 
Garantia da Lei e da Ordem. Integrou, em 2011, a Força de Pacificação do Complexo da 
Penha e do Alemão e, em 2012, participou da Segurança do evento “Rio + 20". Neste mesmo 
ano, integrou, mais uma vez, a Força de Paz da ONU no Haiti. 

Já em 2013, o GAC participou da segurança da Copa das Confederações e da Jornada 
Mundial da Juventude e, em 2014, participou da segurança da Copa do Mundo e da 
Operação de Pacificação do Complexo da Maré, esta última já sob a denominação atual de 
4º Grupo de Artilharia de Campanha Leve (quinta transformação). 

Aos alunos oriundos do nosso glorioso quartel, na região serrana da Mantiqueira 
Setentrional, continuem com muita fibra e muita força de vontade, haja vista todos os 
desafios que ainda estão por vir, pois o que os senhores venceram foi apenas o início de 
uma longa caminhada, de muitas décadas dedicadas ao nosso invicto Exército de Caxias. 
Lembrem-se, sempre, do ilustre e herói, Max Wolf Filho e se baseiem pelas suas virtudes, 
dignas de um patrono e exemplo militar. Carreguem consigo a Disciplina e a Hierarquia 
como pilares fundamentais para que todas as ordens sejam cumpridas. Honrem seus 
nomes, seus companheiros e o seu Exército. Sejam muito felizes nessa nova etapa em suas 
vidas. 
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As origens do 10º Batalhão de 
* Infantaria Leve remontam à Companhia 
pe de "Leaes Cuyabanos”, criada em 1765, na : 
a Capitania do Mato Grosso, e ao 23º 
Batalhão de Caçadores, criado em 18 de 
agosto de 1888, no Rio de Janeiro, com 
efetivos dos antigos 7º e 10º Batalhões de 
Infantaria do Exército Imperial. 


Cel PIMENTEL 
Comandante 
Em 1994, o 10º BIL recebeu a 

denominação histórica de Batalhão Marechal Guilherme 
Xavier de Souza, em homenagem a este insigne militar que, 
como Coronel, comandou o 10º Regimento de de Infantaria do 
Exército Imperial em 1853, e posteriormente como Marechal, 
foi o sucessor do Duque de Caxias no Comando das Forças 
Brasileiras na Guerra do Paraguai em 1869. 


O 10º Batalhão de Infantaria Leve foi uma das primeiras 
unidades do Exército a participar de missões de paz sob a 
égide das Nações Unidas, atuando em Suez (1959), Angola (1996) e 
recentemente no Haiti (2007/2008, 2010 e 2012). 


O Batalhão desenvolve atividades voltadas à prática 
do montanhismo militar, realizando o Estágio Básico do 
Combatente de Montanha para militares do Exécito 
Brasileiro, da Marinha, da Força Aérea, dos Orgãos de 
Segurança Pública, além de diversas entidades 
governamentais e civis. 
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14º GAC 


Em 19 de março de 1918, o 14º Grupo de 
Artilharia de Campanha, Grupo Fernão - 
Dias, foi fundado com a denominação de 10º 
Regimento de Artilharia de Campanha. Ao 
longo desses 97 anos de sua existência, a 
Unidade participou de eventos relevantes 
da história nacional, além de ser 
protagonista de fatos importantes da 
sociedade sul-mineira. Gol Et BRIGA 

Em 1932, o Grupo participou de Comandante 
combates relacionados com a Revolução 
Constitucionalista. Durante a 2º Guerra Mundial, enviou 
militares para defesa do litoral brasileiro, além do 
aquartelamento servir de campo de triagem de prisioneiros de 
guerra alemães. Na década de 1990, alguns integrantes 
participaram da missão das Nações Unidas em Angola. 

Nos últimos anos, o Grupo colaborou com as ações de Defesa 
Civil em atendimento às vítimas de enchentes no Sul de Minas e 
na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Atuou como Força 
de Pacificação no Complexo do Alemão-Penha e Maré. Participou 
de ações de segurança na Operação Conferência das Nações 
Unidas Rio+20 e na Jornada Mundial da Juventude na cidade do 
Rio de Janeiro. Em Belo Horizonte, integrou as forças em ações 
de defesa da Copa das Confederações/2013 e da Copa do 
Mundo/2015. 

Enfim, o 14º GAC se consolidou como sendo uma importante 
Organização Militar do nosso Exército, assim como relevante 
personagem da história do Brasil. Com os olhos voltados para o 
futuro, o compromisso do Grupo Fernão Dias é de se fortalecer 
cada vez mais, engrandecendo a Força Terrestre e o Brasil. 
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41º BIMTZ 


A história do 41º Batalhão de Infantaria 
Motorizado inicia-se com a criação do 60º 
Batalhão de Caçadores pelo Decreto 
Ministerial nº 11.498, de Fev de 1915, vindo a se 
instalar na cidade de Vila Boa, atual cidade 
de Goiás-GO, somente em 17 de janeiro 1918, data 
em que é comemorado seu aniversário. 

Em 1919, o 60º BC foi renumerado para 6º BC 
e transferida para cidade de goiana de 
Ipameri. É 

Em 1941, no auge da 2º Guerra Mundial Ten Cel ZENI 
transfere-se para a cidade de Recife-PE, face Comandante 
a atuação alemã na costa brasileira, tendo sua 
denominação alterada, ainda naquele ano, para 14º Regimento da 
Infantaria. 

Ainda durante a 2º Guerra Mundial, de 1942 a 1945, o 6º BC foi 
novamente reorganizado, desta vez em Iguape-SP, sendo transferido 
varias vezes de sede até retornar novamente em Ipameri em 1946. 

De 1954 a 1971, o 6º BC tornou-se embrião das atuais Organizações 
Militares situada no estado de Goiás e no triangulo Mineiro. 

A Portaria Reservada nº 42, de 07 de Novembro de 1973, transformou o 
então 6º BC no 41º Batalhão de Infantaria Motorizado. 

Em 1975, a Unidade iniciou sua transferência para a cidade de 
Jataí-GO. 

No ano de 1996, o Batalhão participou da missão de paz da ONU, em 
Angola, África, com o efetivo de um pelotão. 

No ano de 2010, o Batalhão participou da missão de paz no HAITI, 
com um efetivo de uma subunidade. 

Por intermédio da Portaria do Comandante do Exército nº 509, de 
04 Set 2003, o 41º BI Mtz herdou denominação histórica 42º BI Mtz, 
sediado em Goiania-GO “Batalhão General Xavier Curado”, seu 
estandarte Histórico e todo o seu acervo uma vez que aquela Unidade 
estava sendo extinta. 

O 41º Batalhão de Infantaria Motorizado, única Organização Militar 
do sudoeste Goiano, é composto por uma Companhia Comando e Apoio, 
três Companhias de Fuzileiros, Curso de Formação de Sargentos e 
integra-se á 3º Bda Inf Mtz, a qual está situada na cidade de 
Cristalina-GO. 
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— 6º Regimento de Cavalaria Blindado 
foi criado por decreto assinado pela 
- Princesa Isabel em 1888, em São Paulo, com o 
nome de 10º Regimento de Cavalaria Ligeira. 


A história do Regimento José de Abreu 
é marcada em muitos momentos da nação, por 
sua atuação em diversos episódios, como nas 
lutas da Campanha do Contestado no Paraná 
e em Santa Catarina (1914 a 1915), sufocando 
rebeliões, revoltas e assegurando a nossa 
integridade territorial e o envio de 
pracinhas para a Itália, onde participaram do Teatro de 
Operações da 2º Guerra Mundial (1944). 

Estabeleceu-se no município de Alegrete em 1909, onde está 
até hoje e, em 1971, passou a se chamar 6º Regimento de Cavalaria 
Blindado, quando suas baias foram transformadas em garagens 
para receber os carros de combate. Atualmente, é a força de 
choque da Brigada Charrua. 


Ten Cel DUMANI 
Comandante 


Hoje, o Regimento segue cumprindo suas missões pautando 
em seu lema que o fez tão grandioso: "Nosso valor não está no que 
temos, mas sim no que somos." 

Antes de chegar a Alegrete, passou por Florianópolis, 
Porto Alegre e Santa Vitória do Palmar. 

A história do Regimento foi marcada por sua atuação nas 
lutas da Campanha do Contestado no Paraná e Santa Catarina, em 
1914 e 1915. Em 1942, a unidade mandou para a Itália 200 militares, 
que participaram das operações da 2º Guerra Mundial. Em 1971, 
passou a se chamar 6º Regimento de Cavalaria Blindado, quando 
suas baias foram tranformadas em garagens para receber os 
carros de combate M3A1 Sherman. Atualmente é a força de choque 
da Brigada Charrua. 
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Dy |. Pertencente à 14º Brigada de Infantaria 

él Motorizada, o Sentinela do Vale, como é 

conhecido pela sociedade blumenauense, 

participou de importantes momentos da 

história regional, nacional e mundial, 

=. destacando-se a contribuição com um 

contingente de 538 homens para a formação da 

Força Expedicionária Brasileira. Na mesma 

época, o Batalhão ficou ainda incumbido de 

prover a segurança do litoral catarinense, 

posicionando-se em diversos postos de 

U observação ao longo da costa. mam mam mam mam mesa 
A atuação da Unidade também se destaca Ten Cel BRAIT 

pela assistência à população do Vale do Itajaí Comandante 

nas enchentes. Em 1983 e 1984, a Defesa Civil 

solicitou apoio ao 23º BI, por não ter condições de comandar as ações. 

X Em 2008, o batalhão desempenhou papel fundamental no auxílio à 

g população atingida pela tragédia, realizando diversas missões 
necessárias à segurança da população, mobilizando abrigos e 
distribuindo alimentos e roupas. Em 2013, o Batalhão, colaborou para 
o aperfeiçoamento do Plano de Contingências Contra Inundações e 
Escorregamento do Solo, mantendo desta forma, a “mão amiga” do 
Exército Brasileiro sempre estendida à sociedade blumenauense. pos 

Nas operações militares, o 23º BI tem participação A 
significativa, tanto dentro quanto fora do território nacional. Em 
1996, participou da missão de manutenção da paz em Angola. Em 2010 e 
2012, integrou os contingentes que se deslocaram para a Missão de 
Paz no Haiti. Em 2011 e 2014, o Batalhão participou da Operação 
Arcanjo e da Operação São Francisco, respectivamente nas 
comunidades dos Complexos do Alemão e da Maré, ambos na guarnição 
do Rio de Janeiro/RJ, contribuindo para a pacificação daquelas 
áreas. Em todas estas operações o Sentinela do Vale obteve êxito, 
comprovando o valor dos seus integrantes no passado e no presente. 
Por meio da Port nº 031-EME, de 11 de abril de 2005, foi 

implantado, neste aquartelamento, a 8º Cia de Alunos do Curso de 
Formação de Sargentos. Desde então, além de todas as missões que lhe 
são atribuídas, cabe a esta OMCT, a cada ano, a responsabilidade pela 
formação individual básica de aproximadamente 120 futuros 
sargentos de carreira do Exército Brasileiro. O 23º BI orgulha-se 
desta nobre missão, deseja que seus alunos, futuros sargentos, sejam 
muito felizes no comando das pequenas frações e que sirvam a pátria 4 
aplicando todos os conhecimentos adquiridos durante a passagem pe e 
esta histórica Organização Militar. 


Cobrador pla aa ass siso 2 


a o. o 
nd U o e RENASIA: 0 MONITOR. - EssA 2015 hy 


q 
? KR e] 
e t R A 
E ga Eis ER agem bit Mu E as 


4º BPE 


O 4º Batalhão de Polícia do Exército é um dos seis 
Batalhões de Polícia do Exército Brasileiro e o único no 
Norte-Nordeste. Teve seu embrião no Pelotão de Polícia, 
criado em 18 de fevereiro de 1950, em consequência das - 
experiências na II Guerra Mundial. O Pelotão era 
subordinado ao então Comando Militar do Norte:.7º Região 
Militar e não possuía sede própria, sendo seus 
integrantes alojados, inicialmente, em umas 
dependências do Quartel-General no Parque Treze de 
Maio, hoje Hospital Militar da Guarnição Recife. 

Em 23 de setembro de 1952, foi elevado a Núcleo de 
Companhia, conforme Boletim Especial Nr 10, da 7ºRM — 7º 
DE, de 27 de dezembro. No dia 31 de julho de 1954, o Núcleo 
de Companhia, consoante o aviso Nr 502-DI-H, publicado Er 
no BI Nr 187, de 21 de agosto 1954, da Zona Militar Nove (IV 
Exército) adquiria autonomia administrativa a contar Ten Cel CHAMUM 
de 1º de agosto de 1954. Comandante 

A Portaria Nr 231, de 17 de dezembro de 1956, elevou 
o referido Pelotão a Companhia, a contar de 1º de janeiro de 1957, recebendo a 
denominação de 7º Companhia de Polícia do Exército e ocupando um dos galpões do 
então Depósito Regional e Subsistência, hoje 7º Depósito de Suprimentos, no bairro 
de Cabanga, em Recife. 4 

No dia 21 de agosto de 1969 foi criado o 4º Batalhão de Polícia do Exército, 
vindo a ocupar as instalações da extinta 1º Bateria do 3º Grupo de Artilharia de 
Costa Motorizado, em Olinda, em 1º de julho de 1970, conforme ordem verbal do Exmo 
sr General Comandante do IV Exército. 

Em 1996 o 4º Batalhão de Polícia do Exército recebeu a denominação histórica 
de “BATALHÃO JOÃO FERNANDES VIEIRA" em homenagem ao herói da resistência ao 
jugo holandês na primeira e na segunda Batalha dos Guararapes, em 1648 e 1649, 
liderando violenta perseguição até a derrota final dos holandeses. 

A construção do novo aquartelamento do 4º BPE foi iniciada em 20 de 
setembro de 1999 no km 06 da Rodovia BR-232, no bairro do Curado - Recife. 
Terminada a construção, iniciou-se a mudança do Batalhão em 10 de março de 2003, 
vindo a inaugurar suas atuais instalações em 04 de abril do mesmo ano. 

Desde 1995, o 4º BPE tem se destacado representando o Exército e o Brasil em 
Missões de Paz. 

No ano de 1995, um Pelotão de Polícia do Exército, composto de 21 militares, 
integrou o Batalhão Angola (UNAVEM). Em 2001, o Batalhão preparou e enviou ao 
Timor Leste, uma ilha localizada a cerca de 25.000 quilômetros do Brasil que fica 
no continente asiático entre a Indonésia e a Austrália, um grupamento composto 
por 69 militares para integrar a Força de Paz coordenada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

Em 2003, o 4º BPE enviou 49 homens para terras timorenses, o X CONTBRAS, 
cumprindo missão semelhante á de grupamento anterior. Já em 2006, 29 Policiais do 
Exército rumaram para a América Central, onde integraram o 5º Contingente da 
Missão para Estabilização do Haiti (MINUSTAH) e em 2008, o 10º Contingente, com 33 
militares. Em 2007, foi designado um Subtenente para colaboração de instrução com 
a Polícia Militar do Exército do Timor Leste. Em 2008, foi designado um Sargento 
para a segurança da Embaixada Brasileira do Congo e um Capitão para a Embaixada 
Brasileira da Costa do Marfim. 

Hoje, o 4º Batalhão de Polícia do Exército é a décima Unidade que integra 
GRASS Complexo Militar do Curado (CMC), estando mais próximo do Grande Comando ao 
qual está diretamente subordinado o Comando Militar do Nordeste (CMNE). 


25º BC 


A origem do batalhão de caçadores 
"remonta do século XIX, quando em 1889, foi 
. elevâdo para trinta e seis, a quantidade de 
| | Batalhões de Infantaria do Exército 
| Brasileiro. O Decreto nº 56 de 14 de dezembro 
E de 1889, assinado pelo Marechal Manoel 
Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo ya: 
Provisório e Benjamin Constant Botelho de en 
” Magalhães, criou o 36º Batalhão de ii pb 
Infantaria, Unidade da qual se originou o 
- 23º Batalhão de Caçadores, que teve como “Parada de Corpo” a 
D cidade de Manaus-AM, com a portaria de 07 de janeiro de 1890, 
sendo considerada esta data como aniversário da Unidade. 
Em 1980, recebeu a denominação histórica de "Batalhão 
Marechal Castello Branco", perpetuando a figura militar do 
valoroso Chefe cearense, Marechal Humberto de Alencar Castelo 
Branco, Em 2006, uma fração de seu efetivo integrou a Força de 
Paz da Organização das Nações Unidas para a Estabilização do 
Haiti. (MINUSTAH). 
O Batalhão de Caçadores, vive em constante preparação para 
o cumprimento de suas missões constitucionais, instruindo e 
adestrando seus homens. Igualmente, como todo o Exército 
Brasileiro, participa de atividades complementares, tais como: 
controle da distribuição de água e alimentos para a população 
carente do interior do Estado do Ceará, apoio às campanhas de 
vacinação, projeto de integração da criança e do adolescente à 
sociedade, apoio aos idosos, parcerias com diversas entidades 
governamentais e não-governamentais em projetos visando o 
bem-estar da sociedade e o engrandecimento do nosso Estado. 
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Visando a integração e a presença da Força 
Terrestre nesta parte do Estado do Pará, foi criado, em 
31 de janeiro de 1973, o quinquagésimo primeiro Batalhão 
de Infantaria de Selva, pelo Decreto Presidencial nº 
71.785. 

Dois anos mais tarde, em 15 de janeiro de 1975, 
chegou à Altamira, o destacamento precursor oriundo do 
2º BIS (Belém-PA), destinado a implantação do Batalhão, 
composto pelo seguinte efetivo: 01 (um) Capitão, 01 (um) 
Tenente, 01 (um) Oficial Médico, 01 (um) Subtenente, 02 
(dois) 2º Sargentos, 05 (cinco) 3º Sargentos, 03 (três) Cabos 
e 14 (quatorze) Soldados. 

Em 3 de março de 1975, foi realizada a primeira 
incorporação de conseritos e no dia 8 de abril do mesmo E ii 
ano, a OM teve o seu primeiro Comandante, o então Maj Inf 
ALDO DA PAZ LOPES. Ten Cel AMARAL 

Em 24 de fevereiro de 1977, o 51º BIS, passou a Comandante 
subordinação da 23º Brigada de Infantaria de Selva para 
fins operacionais, ficando vinculado à 8º Região Militar para fins 
administrativos. 

Em junho de 2005, o 51º BIS foi escolhido para sediar o período básico do Curso 
de Formação de Sargentos (CFS), sendo a única Organização Militar de Corpo de 
Tropa da Amazônia. 

Em 24 de julho de 2006, ocorreu a incorporação da primeira turma do CFS. 

O ano de 2008 entra para a história como sendo aquele em que a Unidade foi 
agraciada com sua denominação e seu estandarte histórico. A partir desta data a 
Organização Militar passa a se chamar “Batalhão Capitão-Mor Bento Maciel 
Parente”, assim denominada em homenagem a um dos mais audazes militares que 
combateram em defesa do solo amazônico contra a invasão estrangeira. 

Há Quarenta anos de existência, o 51ºBIS mantém vivo os ideais de Pedro 
Teixeira, Bento Maciel Parente e tantos outros mais, adestrando-se para garantir 
a soberania nacional na Amazônia, trabalhando e apoiando o desenvolvimento das 
comunidades locais, fixando a imagem do Exército Brasileiro forte e amigo. 

Dessa forma, além de cumprir suas atividades militares, o Batalhão tem 
realizado ações diversas de apoio à população da cidade de Altamira e dos 
travessões transamazônicos, granjeando o respeito e a sincera amizade do povo 
xinguára. 

O Batalhão possui 01 (uma) Subunidade Escolar, 01 (uma) Companhia de Comando 
e Apoio, 02 (duas) Companhias de Fuzileiros de Selva e 01 (uma) Base Administrativa. 
Seu atual comandante é o Coronel de Infantaria WILLIAM FERNANDES DE OLIVEIRA 
AMARAL 

Hoje o Batalhão apresenta-se como uma unidade tradicional do Comando 
Militar do Norte, adaptada ao espírito de renúncia, sacrifício e dedicação que o 
serviço militar amazônico exige, mantendo sua posição estratégica, do alto da 
curva do rio de “Sentinela do Xingu”. 

Por fim, externo a grata satisfação de ter colaborado no mais intenso 
ímpeto na formação do futuros sargentos que concluirá no ano de 2015. 

Do mas, oriento da seja também humilde o suficiente para buscar assimilar 
conhecimentos dos mais experientes, para pesquisar e se preparar previamente 
para as diferentes missões que assim o permitirem, colocando em prática o 
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48 “20º REGIMENTO DE CAVALARIA BLINDADO 


: > criado em 1985 e sua inauguração ocorreu em 1988. 


“Cavalaria Roberto Schifer Bernardi. Teve origem 


20º RCB 


O 20º Regimento de Cavalaria Blindado foi 
Teve gomo primeiro comandante o então Coronel de 


com no 1º Esquadrão do 4º Regimento de 
Reconhecimento Mecanizado, localizado na cidade 
de Campo Grande - MS e que teve suas viaturas 
empregadas durante a Segunda Guerra Mundial, e 
no 1º Esquadrão do 4º Regimento de Cavalaria 
Motorizado sediado, à época, em Três Lagoas - MS. aci Dans 

O 20º Regimento de Cavalaria Blindado Comandante 
completou a estrutura organizacional da 4º 
Brigada de Cavalaria Mecanizada, sediada em Dourados - MS, originária da 
4º Divisão de Cavalaria, última Grande Unidade do Exército Brasileiro 
totalmente hipomóvel. A 4º Brigada de Cavalaria Mecanizada é denominada 
Brigada Guaicurus em homenagem aos índios Guaicurus, exímios cavaleiros 
que habitavam a região entre os rios Apa e Miranda, área atualmente sob a 
responsabilidade desse Brigada. 

Em 1988, o 20º Regimento de Cavalaria Blindado recebeu a denominação 
de “Regimento Cidade de Campo Grade" em homenagem à cidade que tão 
fraternalmente o acolheu. Sua estrutura organizacional compreende 02 
(duas) subunidades escolares (o Núcleo de Preparação de Oficiais da Reserva 
e o Núcleo de Subunidade Escolar do Curso de Formação de Sargentos das 
Armas), 01 (um) Esquadrão de Fuzileiros Blindado, equipado com viaturas 
blindadas de transporte pessoal M113, 02 (dois) esquadrões de Carros de 
Combate, equipado com viaturas blindadas de combate M60 A3 TTS, o 01 (um) 
Esquadrão de Comando e Apoio. 

Em 2006, o 20º Regimento de Cavalaria Blindado integrou, por seis 
meses, o 6º Contingente da Força Estabilização de Paz no Haiti, MINUSTAH 
enviando 42 militares. Além das missões típicas de uma unidade blindada da 
Arma de Cavalaria o "Regimento Cidade de Campo Grade" tem a incumbência 
da formação de oficiais temporários de Cavalaria do Estado do Mato Grosso 
do Sul e é, ainda, umas das organizações militares do Exército responsáveis 
pela formação básica do Sargento das Armas. O 20º Regimento de Cavalaria 
Blindado foi agraciado com as seguintes condecorações: a Medalha do 
Pacificador (em 2005), a Medalha Internacional dos Veteranos das Naçõesd 
Unidas e Estados Americanos (em 2007) e a Ordem do Mérito Militar (em 2008) 
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13º RC MEC 


Em 31 de maio de 1945, foi criado o 2º 
Batalhão de Carros de Combate, com sede 
provisória em bDeodoro-RJ, 
posteriormente com sede definitiva na 
cidade de Campinas-SP. 

Inicialmente foi dotado de Carros 
de Combate médios M3 A3 e M3 A5, que 
haviam sido empregados na Campanha da 
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África, durante a 2º Guerra Mundial. NO men cei OLIVEIRA MOÇO | 


dia 24 de junho de 1961, foi publicada a Comandante 
transferência de sede do Batalhão para 
a cidade de Valença-RJ. 

No dia 22 de março de 1972, foi publicada a 
transformação do 2º Batalhão de Carros de Combate em 28 
Regimento de Carros de Combate. Ainda em Abril do mesmo 
ano, foi determinado ao Regimento o deslocamento de uma 
subunidade à cidade de Pirassununga, para ocupar e 
preparar as novas instalações. 

Em decreto presidencial nº 71.532, de 12 de dezembro de 
1972, o 2º Regimento de Carros de Combate foi definiti- 
vamente transferido da cidade de Valença-RJ para a cidade 
de Pirassununga-sSP. 

Adquiriu a atual denominação de 13º Regimento de 
Cavalaria Mecanizado em 1º de março de 2005, conforme 
Portaria nº 922, de 20 de dezembro de 2004, passando a ser 
orgânico da 11º Brigada de Infantaria Leve (GLO), com sede 
em Campinas-SP. 

Hoje, o 13º Regimento de Cavalaria Mecanizado é dotado 
de Viaturas leves (Agrale Marruá), Viaturas Blindadas de 
Transporte de Pessoal EE-11i Urutu e Viaturas Blindadas de 
Reconhecimento EE-9 Cascavel e é a única tropa blindada do 
estado de São Paulo. 
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1º GAAAÃE 


O 1º Grupo de Artilharia Antiaérea é a 
meis antiga Unidade de Artilharia Antiaérea 
do Exército Brasileiro, criado em 04 de 
outubro de 1940, sua origem se confunde com a 
evolução da defesa antiaérea em nosso país. 
Concomitantemente a sua missão de realizar a 
defesa antiaérea no âmbito da defesa 
geroespacial brasileira e de participar da 
Segurança Integrada no Comando Militar do Ten Cel ALVES SANTANA 
Leste, tem honra de ser uma das OMCT da ESA, Comanda 
realizando, também, a formação de sargentos da 
QUS Músico e de Saúde. 

O 1º GAAAe atende, ainda, a diversos pedidos de Cooperação de 
Instrução com os estabelecimentos de ensino do Exército e atua, 
também, em Operações de Garantia da Lei e da Ordem. Para bem cumprir 
as diversas missões recebidas, o Grupo General Alves Maia concentra 
seus esforços na manutenção de sua operacionalidade, conservando 
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suas viaturas e canhões, além de preparar de maneira eficaz seus 
recursos humanos. 

Decorridos quase 73 anos de existência, o Grupo General Alves 
Maia permanece norteado pelos inovadores princípios estabelecidos 
quendo de sua criação. A fé e o entusiasmo na defesa do Brasil 
morteiam os passos de todos os nossos integrantes e com certeza este é 
O nosso compromisso! Artilharia ! Antiaérea! Brasil ! 

Com o objetivo de manter viva nossas tradições, a página 
eletrônica do IGAAAe traz o seu histórico, a canção do Grupo, seus 
antigos comandantes, fotos das atuais instalações e dos eventos mais 
mercantes ocorridos durante o ano de instrução, a chamada para as 
atividades futuras e o “Fale Conosco", que permite a atualização dos 
gados dos antigos integrantes, para a composição do banco de dados do 
Grupo, bem como sugestões e informações para atualização da página. 
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' mais esperado por todos vocês, a saber, o dia da sua 
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CORPO DE 
ALUNOS 


formandos da Turma 70 anos da vitória da FEB 
Vocês estão de parabéns! Enfim chegou o evento 


formatura. Para chegar até aqui, muitos obstáculos 
foramésuperados e o mérito é dos senhores e dos seus 
familiares. Segundo Abraham Lincoln, “o êxito da vida 
não se mede pelo caminho que você conquistou, mas sim 
pelas dificuldades que superou no caminho.” 

Nesse contexto, enfrentaram e venceram com 
louvor as provas e testes do Exame de Admissão, do 
Período Básico e da Qualificação, se superando a cada 
obstáculo transposto, o que forjou em cada um de vocês 
valiosos atributos, transformando-os em verdadeiros eee re meet 
líderes capazes de enfrentar as crises deste século. Maj HÉRCULES 

Nada disso seria possível, se vocês não tivessem Comandante do CA 
alguém superior que estivesse o tempo todo ao seu lado, 
lhes concedendo saúde e proteção para chegarem até aqui. Portanto, agradeçam ao 
Senhor dos Exércitos, o qual permitiu que vocês concluíssem este curso com sucesso. 

Sejam gratos também aos seus instrutores e monitores, particularmente aos 
da Escola de Sargentos das Armas, os quais se dedicaram diuturnamente à nobre 
missão de formar mais uma turma de sargentos combatentes que servirá ao Exército 
e a sociedade brasileira. 

A partir de agora vocês terão homens e mulheres a seu comando. Para liderá- 
los, inspirem-se no exemplo do Sargento Max Wolff Filho, herói brasileiro na II 
Guerra Mundial, o qual não mediu esforços, sacrificando sua própria vida, para 
liderar seus subordinados, contribuindo para o restabelecimento da paz mundial. 

Dessa maneira, dediquem-se com entusiasmo e vibração no cumprimento das 
missões e tarefas que receberem, no exercício dos cargos e funções que vierem a 
desempenhar ao longo de suas carreiras. 

Sejam fortes e corajosos e Deus será com vocês! Tenham ousadia, sejam 
criativos e não se acomodem com a rotina, as práticas erradas e os vícios da tropa. 
Procurem fazer o que é correto. Sejam leais aos seus comandantes, assessorando suas 
decisões à luz dos regulamentos, potencializando assim a chefia e a liderança 
deles. 

Sejam sábios nas suas escolhas. Para que isso aconteça é necessário se dispor 
a percorrer sempre, o caminho mais estreito, mais longo e mais difícil. Desta 
forma, sejam honestos consigo mesmos e com os outros. Tenham coragem moral e falem 
sempre a verdade. 

Cuidem da saúde de vocês. Tenham uma alimentação adequada e nunca 
descuidem do seu preparo físico. Não parem de estudar nunca. Dediquem-se ao estudo 
de idiomas estrangeiros. Busquem seu auto-aperfeiçoamento, realizando cursos e 
estágios. Lembrem-se que sua capacidade de liderança será proporcional ao seu 
nível de conhecimento e ao seu estado de higidez física. 

Por fim, orgulhem-se de pertencer a uma instituição nacional e permanente. 
Um Exército que tem se consagrado vitorioso em todas as batalhas e missões que 
participou, o qual tem preservado os mesmos valores de Caxias, preparando-se 
corajosamente para enfrentar os desafios vindouros. 

Sejam felizes novos sargentos e que Deus os abençoe. FÉ NA MISSÃO! 
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Cap SCHIAVO Cap ANDRADE Cap BRUNO LOPES Cap BURITY 
S-1 CA S-3 CA S-4 CA Ch SLAD 
1º Seção do Corpo de Alunos 3º Seção do Corpo de Alunos 


e a e A, A e a a ii A MD AOL tr AL Ls A A Aa Dm AD AA en A 
Frente /da esquerda para direita: 2º Sgt Frota, Cap Schiavo, STen Glarola Da esquerda para direita: 
Retaguarda /da esquerda para direita: STen Alencar, Sd Ep Bertoldo Cb Patrick, !º Sgt Ameral, Cap Andrade, ST Rogério 
4º Seção do Corpo de Alunos Seção de Liderança e Apoio à Doutrina 


E esfirr A att, A As Ano css ADA mm ARA A e A 1 Em A AA A Al A Ati. Ari Alm Arm A Ad A Ad A 
Da esquerda para direita: Da esquerda para direita: 
T Sgt Arcêncio, Cap Bruno Lopes, 1º Sgt Arlei 1 Sgt Elder Silva, Cap Burity, Sd Kleuber 
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pa esquerda para & direita: De pé da esquerda para aireita: 
xa frente: 2º Sgt Sanches, 1º Ten grizotti, Cap Aislan, º Sgt Soares € 2º Sgt Inf Kesquita, 2º Sgt unt Com Felix, 2º Sgt Inf Riva, 
2º Sgt Bianchetti. Cap Art Saulo gachado, Cap tnf Cunha, Cap Art Carlos, 3 Ten Tnf R. Alves, 
atrás: Sã Gentil, Sã giovaldo, Sd Rogerson, sã Felipe, Sá Diniz. 2º Sgt QE Mário José, 2º Sgt Inf Elias, 2º Sgt Inf Nogueira, 2º Sgt Inf Ávila, 
1º Sgt Inf R. gartins e 1º Ten Cav Ibarr 


Agachados àa esquerda para direita: 
sã EP paulo genrique, Sá Ep Laison, Cb EP Rebelo, sa EP Cleiton, 
sê EP Robervan € Sá EV Xavier 


SEÇÃO DE TIRO 
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pa esquerda para direita: 
2º Sgt Afredo, 1º Ten Kael, Cap Gibson € 1º Sgt Wayne 
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Alunos da Turma “70 Anos da Vitória da FEB” 
integrantes do Curso de Infantaria da Escola de 
Sargentos das Armas, - 

É com imensa satisfação que os cumprimento 
pela importante e tão almejada conquista das 
divisas de 3º Sargento do Exército Brasileiro. 

Ainda no Concurso de Admissão mostraram que 
vieram para vencer ao sobrepujarem mais de 40000 
(quarenta mil) candidatos, se classificando dentro 
da quantidade de vagas disponíveis. Para isso foi 
fundamental ter disciplina, dedicação, 
responsabilidade e persistência investindo seu am 
tempo nos estudos. Cap SOUZA FRANCO 

Após essa primeira conquista apresentaram- Instrutor Chefe 
se em uma das 13 (treze) Organizações Militares de 
Corpo de Tropa para iniciar a formação básica. Essa 
fase foi marcada principalmente pela partida da casa dos pais dando o 
primeiro passo para uma vida adulta digna e produtiva. 

Superados os desafios impostos durante o Período Básico, cruzaram em 
9 de janeiro de 2015 os históricos portões dessa tradicional Escola de 
Sargentos. 

Passaram então 10 (dez) meses vividos intensamente através de 
formaturas, instruções militares, treinamentos físicos diários, 
exercícios no terreno, palestras, avaliações formativas e somativas e 
muitas outras atividades em que lhes foi exigido muito esforço e empenho. 
Tudo teve como finalidade desenvolver-lhes os três principais campos do 
conhecimento: o cognitivo, para conhecer; o psicomotor, para saber como 
fazer; e o afetivo, para lidar com as suas emoções e a de seus subordinados 
durante os desafios que estão por vir. 

Lembrem-se sempre dos bons exemplos e conselhos de seus instrutores 
e monitores. Coloquem em prática a direção, o equilíbrio emocional, a 
liderança, a apresentação, a disciplina, a organização, o zelo, a 
rusticidade, a cooperação, a dedicação, a persistência e a resistência, sendo 
dessa forma um modelo exemplar do sargento da infantaria brasileira, 
capaz de chefiar homens nas mais diversas e dificeis operações. 

Muito em breve desfrutarão da entusiástica e vibrante missão de 
comandar os soldados de infantaria das diversas organizações militares de 
nossa Força. Tenham certeza de que o treinamento que receberam, somados 
aos valores e atributos que desenvolveram nessa Escola e também trouxeram 
consigo de sua formação familiar, os tornam aptos a cumprir com grande 
desenvoltura todas as missões que lhes serão atribuídas. 

Ao despedir-me desejo-lhes felicidades, saúde, sorte e muita 
sabedoria na tomada de decisões em todas as oportunidades de sua vida 
pessoal e profissional. 

Fiquem com Deus! 
INFANTARIA ! MOLOM LABE! AD SUMUS! INFA! 
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Turma de Comando 
Da esquerda para direita: 
Atrás: STen Everaldo, 1º Sgt Giarola, 1º Ten José Sérgio, Cap Albuquerque, 1º Sgt Cristiano 
Frente: 3º Sgt Bruce, 2º Sgt Roger, Cap Santiago, 2º Sgt Nogueira, 1º Sgt Balieiro, 3º Sgt Diego Klipel. 


Da esquerda para direita: 
Atrás: 2º Sgt Moreno, 2º Sgt Vinicius Souza, 3º Sgt Danilo, 2º Sgt Vilela. 
Frente: 1º Sgt Félix, Cap Oliveira (Cmt 1º Cia), 1º Ten Anderson Costa, 3º Sgt Morais. 


2º Cia 
Da esquerda para direita: 
Atrás - 2º Sgt Aguinaldo, 1º Sgt Heitor, Cap Igor (Cmt 2º Cia), 2º Sgt Jucilei. 
Frente: 3º Sgt Heverton, 3º Sgt Vinicius, 1º Ten Monteiro 


AFONSO Rodrigo de 
Souza Monteiro 
Rio de Janeiro - RJ | 


Antonio JEFFERSON 
de Sousa 
Calcaia - CE 


Felipe VALENTIM de 
Almeida Ribeiro 
São João de Meriti - RJ | 


Guilherme TAVARES da 
Rocha Coelho 
Rio de Janeiro - RJ 


AGEU Silva Neto 
Manaus - AM 


CAMILO José dos 
Santos Moraes 
Lorena - SP 


Francisco MATEUS da 
Silva Rocha 
Fortaleza - CE 


GUSTAVO Monteiro 
de Freitas 


dá 


INFANTARIA 


1º PELOTÃO 


ALISSON Batista 
SANTANA 


César Santos 
MOREIRA 
Salvador - BA 


Gabriel Tavares 
CORDEIRO 
Divinópolis - MG 
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Herveson FITTIPALD 
Araujo Castelo Branco 
Teresina - PI 


Allan MORAES de 
Abreu Vieira 
Feira de Santana - BA | 


Dayvson da Silva Alves 
de LACERDA 


livitória de Sto. Antão - PE| 


Giovanne Flores 
BRANDÃO 
Santa Maria - RS 


JANDSON Ferreira 
Araujo 
Palmares — PE 


INFANTARIA 


JANILSON Pereira JEAN MICHEL Ribeiro de | João Carlos Oliveira | João Pedro dos 
de Almeida Freitas Fonseca MANSO Ê Santos MORAIS 
Teresina - PI Natal - RN | Valença — RJ Recife - PE 
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JONATHA Silva de JONATHAN de OLIVEIRA | JONATHAS Silva Jose ALEX Vieira 
Morais i Gomes À Gonçalves Gouvêa da Silva 
Rio de Janeiro - RJ Rio de Janeiro - RJ | Rio de Janeiro - RJ Paulo Jacinto - AL 


KLEBER Santos | LEANDRO MOREIRA | Leonardo Nascimento | Leonardo Ritchelly 
de Lima | silva ASSUNÇÃO | Rodrigues CUEVA 
lipalmeira dos Índios - AL| Rio de Janeiro - Rd Sapucaia do Sul - RS | Uruguaiana - RS 


LUCIANO de Oliveira MH | Marcos Vinicius Freitas MARLISSON José de 
Z Luiz REIS Mendonça 
Garcia Júnior | Rio de Janeiro - RJ Fernades de AQUINO Oliveira 


Santa Maria - RS 


Belo Horizonte - MG Barbacena - MG 


VISTA O MONITOR - EsSA 2015 


E ra in 
Veado “pe * 


Olho D'Água do Borges - RN 


MATEUS SOARES 
Pereira : 
[E 


Paulo Ricardo 
RIBEIRO de SOUZA ) 
São João Del Rei - MG , 


Renan Mendes Pedroso 
CHAINÇA 


ee 


Rick MARTINS Campos 
da Silva 


INFANTARIA 


Murilo Barbosa 
FERRARI 
Santa Maria - RS 


PAULO ROBERTO 
de Qliveira Júnior 
Barroso - MG 


Renato Costa 
CALDAS de Souza 
João Pessoa — PB 


RODRIGO JOAQUIM 
da Silva 
Rio de Janeiro - RJ 


São Jo 


Otávio DEMATTE 
Junior 
Salvador - BA 


Pedro de Mello 
STEFANO 


Rio de Janeiro - RJ 


RENATO MÁRCIO dos 
Santos Silveira 


RÓGER Silva dos 
Reis 


Patrick MAIA 
Lira de Melo 
Salvador - BA 


Renan ESCUDEIRO 
Santana 
Rio de Janeiro - Rd 


RHAMON Padua de Assis 
Pinheiro | 
Jaboatão dos Guararapes - pej 


SAN DIEGO Ferreira 
Dardiê 
Montes Claros - MG 


VINICIUS VIEIRA 


TIAGO de ANDRADE de Sales 


Rio Vermelho - MG 


Wervelyn ESTEPHANELE 


de Souza 
Rio de Janeiro - RJ 


ADNOKEMERSON Klaynubin, | Alan Carvalho 
Alves de Freitas l PORTELA 
Natal - RN | Fortaleza — CE 


ALEX SILVA | AMAURY Gomes da 
Bom Sucesso - MG | Silva Junior 
; Recife - PE 


Barbacena - MG | 


INFANTARIA 


WEBERTON Silva 
Moura 
São Gonçalo — RJ 


WILLYAN Link 
Costa Nascimento 
Bossoroca - RS 


Alan PINHEIRO de 
oliveira 


Rio de Janeiro —- RJ 


Anderson EDUARDO 
de Carvalho 
Barbacena — MG 
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WELLISON Douglas 
Carvalho 
Corumbá - MS 


Bruno PERON 
de Moares 
Recife - PE 


FELIPE CARLOS 
da Silva 
São José dos Campos — se 


IAGOR Valber Vieira 
da Cruz Bezerra 
São José Belmonte - PE | 


Jocenã POSSER | 
Frederico Westhalen - RS| 


INFANTARIA 


Daniel Oliveira 
CARDOSO Junior 


Rio de Janeiro - RJ 


Guilherme Antonio 
ALBANO dos Santos 
Juiz de Fora - MG 


(JAIRO Monteiro Siqueira 
da Silva 
Rio de Janeiro - RJ 


Johann Sebastian 
Coelho FUNARI Adami 
Pelotas - RS 


ELIAS Cruz de 
Oliveira 
Tiradentes - MG 


Gustavo ERICO 
Silva Monte 
Fortaleza - CE 


João Pedro 
MAGELA de Souza 


São João Del Rei - MG | 


Jose ADAO Sarquis 
Escalante 
Uruguaiana - RS 


Eric Igor Tavares 
MARTINS 


GUSTAVO NASCIMENTO 
dos Santos 
Rio de Janeiro - RJ 


JOAQUIM Gomes 
Dutra Junior | 
Itaperuna - RJ | 


JOSÉ AUGUSTO 
dos Reis 


iliSão Joaquim da Barra - SP 


José Augusto 
ROQUE Gomes 
Recife - PE 


LUIS ALBERTO 
dos Santos Teixeira 
Salvador - BA 


MATHEUS da SILVA 
Santos 


BAFAEL LINHARES 
Teixeira 
aque de Caxias - RJ 
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José JERÔNIMO Pires 
de Andade Júnior 
Cumaru - PE 


MARCO Antônio Farias 
de Oliveira Júnior 
Recife - PE 


MICHAEL Douglas 
Uchôa Bicalho 
Belford Roxo - RJ 


RAIMUNDO Ribeiro 
Soares NETO 
Nova Iguaçu - RJ 


INFANTARIA 
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JOSIAS da COSTA 
Silva Júnior 


João Pessoa - PB 


Mateus TITONELI 
Guedes de Britto 
Juiz de Fora - MG 


MIKE Medeiros Dias 
Xavier 
Rio de Janeiro - RJ 


RAPHAEL FELIPE 
de Sales 


Rio de Janeiro - RJ | 


JÚNIOR CÉSAR da 
Fonseca Freire 
Santos Dumont - MG 


MATHEUS CAMPOS de 
Lucena Gonçalves 
Rio de Janeiro - RJ 


PAULO Roberto da 
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SILVA Carvalho Junior 


São Sepé - RS 
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Rodrigo do SACRAMENTO | 
Gomes de Almeida 


RUBIEL Pereira 
Fernandes 
Marabá - PA 


UBIRATAN Bezerra 


de Mendonça Junior 
Ubatuba - SP 


INFANTARIA 


Rodrigo DONÁ 
Santa Maria - RS 


SAED Minervini 
Saad Abdel Azeez 
Uruguaiana - RS 


VALMIR Junio 
Machado 
Belo Horizonte - MG 


WALLACE dos SANTOS 
Martins 
Mesquita —- RJ 


À TUBMA: 70 AN 


RODRIGO PEREIRA 
de Oliveira 


Rio de Janeiro - RJ 


THALLES Carvalho 
VIEIRA 


Vinicius de Jesus 
FRAGOSO 
Rio de Janeiro - RJ 


WENDLEY 
Macedo da Silva 
Belford Roxo - RJ 


RODRIGO Silva REZENDE | 
São Paulo - SP 


THIAGO do Nascimento 
Freire SOBRAL 
Rio de Janeiro - RJ 


Vinicius Leite 
FOSSARI 
Uruguaiana - RS 


EEE ee, 


Dr 


Alan Jorge 
PASSOS de Cunha 
Rio de Janeiro - RJ 


BRENDO de Lima 
Domingos 
Natal - RN 


CLÁUDIO Rafael 
de Araújo 
Açu — RN 


DIEGO Wallace 
Mendes dos Santos 
Taubaté - SP 


INFANTARIA 


3º PELOTÃO 


ALOÍSIO Ta 
Semim Amaro 
Belo Horizonte - MG 


CARLOS EDUARDO de 
Oliveira Rodrigues 


São João Nepomuceno - MG) 


Cristhian LANNES 
Ribeiro Riograndense 
Rio de Janeiro - RJ 


DRILEY Goretti 
Pereira 
Vitória - ES 


j 


ANDERSON HENRIQUE 
Jorge da Hora 
Moreno - PE 


sa es fasssea 


Carlos MIGUEL Ribeiro 
da Silva 
Vacaria - R$ 


DEULOIR de Assis 
Martins Junior 
Guaratinguetá —- SP 


' =... sic 
va Lia ia 


Emerson Freire 
NASCIMENTO 
Guarulhos - SP 


ANTONYEL Alves 
Segalla 
Uberlândia - MG 


César Augusto 
— GEBRAEL 
São Paulo - SP 


Diego BONIFÁCIO 
de Lima 
Rio de Janeiro - RJ 


ERIC Bonifácio 
Rodrigues 
São Paulo - SP 


sq 
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FAUSTO Pereira 
Castilho 
Rio de Janeiro — RJ 


EVANDRO de Farias 
Macário dos Santos 
Maceió — AL 


at A 


E mete e AA 


GEORGE Pinto 
Xavier 
Natal - RN 


Gabriel de ASSIS 
Tonhoqui 
Rio de Janeiro - RJ 


Guilherme NERY 
Souza 
são João Del Rei 


À os Santos 
- MG À Rio de Janeiro — RJ 


GUILHERME OLIVEIRA 


en 


Israel STREPPEL 
dos Santos 
Santa Maria — 


João PAULO 
| Maciel dos Santos 
lisão Bernardo do Campo - 


RS 


INFANTARIA 


Para de M 


Felipe Lima 
DE OLIVEIRA 
inas - MG 


GIANFRANCO Greco 
da Silva 


porto Alegre — RS 


Gustavo Henrique 
LEITE de Oliveira 
Itú - SP 


LAERTE Matheus 
Dias Fernandes 
Pelotas — RS 


Floriano Augusto 
de Souza BISNETO 
Rio de Janeiro — RJ 


Guilherme BUENO 
de Silva 
Campo Grande — HS 


HENERSOK dos Santos 
silva 
Teresópolis — RJ 


Luces Eduardo 
COLOMBO Cavalheiro 
Rosário do Sul - RS 


(a 
mto: 
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==. 
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MARCELO RIBEIRO 
da Silva 
Campo Formoso - BA 


LUCAS VIEIRA | LUCIANO JOSÉ 
Gomes | de Araújo Júnior | Silva dos Santos 
Aracaju - SE Recife - PE | Duque de Caxias - RJ 


MÁRCIO Barreto | Mario SERGIO | MATHEUS RODRIGUES Odilon Cesar BUSTAMANT 
dos Santos Evangelista Pereira Dias de Oliveira Andrade Santos 
Paulista - P h Juiz de Fora - MG Salvador - BA Rio de Janeiro - RJ 


OSEIAS Gomes Pedro Henrique | Raphael WILSON Rodrigo Aparecido 
Pereira Santana BELLINATO Bastos XAVIER Oliveira 


Passos — MG Saquarema - RJ 


Rio de Janeiro — Rd Ubá — MG 


SILVIO Antônio VICTOR CARVALHO VICTOR FELIPE WESLEY ANdré 
Silveira Pio Júnior de Souza Santos de Macedo | Marques Campos 
Duque de Caxias - RJ Itaboraí - RJ | Recife - PE Rio de Janeiro - RJ 
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INFANTARIA 
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WESLEY ARAUJO É WILIAN de CASTRO YAGO VIEIRA 
Macedo | Silveira Machado 
Curvelo — MG | São Gabriel - RS Nilópolis - RJ 


ALAN CÁSSIO | ALISON de Novaes | BRENO da Silva 
Azevedo | Ferreira ca pe dia f Diniz Brauns 
Caicó - RN Rio de Janeiro - RJ na Rio de Janeiro - RJ 


Breno ZAMBONI Õ Bruno da Silveira | CICERO Romão de DANIEL INÁCIO 
Baia TEIXEIRA | Sousa Neto | de Albuquerque 
Curitiba - PR Santa Maria — RS | Mossoró - Nilópolis - RJ 


DIONÍZIO de H DOUGLAS Lopes | Eduardo Rodrigues | ERNANDES Vieira 
Andrade Lima Neto ! das Neves GIOVANNONI Martins | Carvalho 
Recife - PE Rio de Janeiro - RJ | Juiz de Fora — MG | Petrolina - PE 


Rss 


Felipe Souza 
NOGUEIRA 
Varginha - MG 


GUSTAVO OLIVEIRA 
Silva 
Juiz de Fora - MG 


João Paulo Santos 
CALDERANO 
Ubá - MG 


JULIO César de 
Souza Velloso 


São Bernardo - SP 


Fernando Henrique da 
Silva MIKOLEICZAK 
Porto Alegre - RS 


Helder ANGELO 
Quirino Queiroz 
Belo Horizonte - MG 


JOÃO VICTOR 
Jorge Luis Marques 
Rio de Janeiro —- RJ 


Kaio Vinícius de 
Lima SANT'ANA 


INFANTARIA 


| REVISTA O MONITOR - EsSA 201 


Guilherme DAMASCENO 
Passos 


São José dos Campos - SP 


= 


ISRAEL Maia 
de Jesus 
Rio de Janeiro - RJ 


JONATHAN GOMES 
dos Santos 
Maceidence —- AL 


LAUTON 
Dorneles Cargnelutti 
Alegrete — RS 


Guilherme Marques 
Cavalcante TARTUCI 
Rio de Janeiro —- RJ 


Er 


JEFFERSON dos SANTOS 
Leandro 
São João de Meriti - RJ 


JORGE ROBERTO 
Fernandes de Sousa 
Rio de Janeiro - RJ 


Lucas Alves 
MACHADO 
Rio de Janeiro — RJ 


' 
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Ma 


EE o A 
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Lucas CANELA 
Lima Ferreira 
Nova Iguaçu - RJ 


PABLO JORGE de 
Carvalho Vianna 
São João de Meriti - RJ 


RAFAEL MARCILIO 
de Oliveira | 
Santa Rita de Ibitipoca - nes 


Richard STÉFANO 
Oliveira de Mélo 
Rosário do Sul - RS 


MARCELO da SILVA 
e Silva 
São Luiz - MA 


PATRICK de ARAUJO 
Vieira 
Petrópolis - RJ 


RAMON dos SANTOS 
Maciel 
Recife . PE 


RINALDO Temudo 
de Oliveira Filho 
Escada - PE 


INFANTARIA 


PETERSEN 


Nícolas de Oliveira | 
H 
Cruz Alta - RS | 


=) 


PAULO Henrique 
dos SANTOS Silva 
Goiania - GO 


RAPHAEL COSTA 
da Silva 
Rio de Janeiro — RJ 


Rodrigo ELEUTHÉRIO 
Trindade 
São José dos Campos - SP 


PABLO EMANUEL 


Arruda Carvalho 
Campina Grande - P 


Paulo Henrique 
MEDIS Gonçalves 
Rio Pomba - MG 


RENAN dos SANTOS 
de Araujo 
Rio de Janeiro - RJ 


RODRIGO TEIXEIRA 
de Campos 
Rio de Janeiro - RJ 


INFANTARIA 


TALLES Henkel THARCISIO victor BORGES 
Rodrigues da Silva Ferreira Pacheco do Nascimento |) 
Casa Nova - BA São Bernardo do Campo - SP | 


Vinicius HELENO | WAGNER DIAS 
de França | Martins Filho 
Recife - PE | Rio de Janeiro - RJ 


WILLIAM Fontoura willian Luiz 
Guedes Nunes UCHOA 
Santa Cruz do Sul - RS | 


ALEXANDER Fernandes | Arthur BRETAS 
Teixeira Júnior | Rangel Pereira 
Rio de Janeiro - RJ Rio de Janeiro - RJ 


Alex RIBEIRO 
dos Santos 
São João de Meriti - RJ | 
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VICTOR GOMES 


Duque de Caxias - RJ 


WESLEY SILV 


BRUCE Willian 
Curitiba - PR 


Daniel VICTOR 
Alves Moreira 


Pa, 


a E 
dad, 4 


Diego AGUIAR 
Pascoal 
Antonio Carlos - MG 


FABRÍCIO LUIZ 
Rodrigues de Paulo 
Ponta Grossa - PR 


Gabriel Lucas 
LINHARES 
Belo Horizont: 


Rio de Janeiro — RJ 


DAVIDSON Luís 
Ribeiro 
Mogi-Guaçu — SP 


Diego WERLE 
Schutz 


São Sebastião do Caí - RS| 


Felipe de Ataíde 
SENNA Vieira 
Rio de Janeiro - RJ 


GILBERTO da Silva 
Eloy 
Porto Alegre — RS 


INFANTARIA 


70 ANOS DA 


DAWID da Silva 
Pimentel 


União dos Palmares - AL| 


Erick HELDER 
de Sousa 
Teresina - PI 


Felipe dos Santos 
MENESES 
Rio de Janeiro - RJ 


GLAUCIO Roque 
da Silva 
Rio de Janeiro - RJ 


VITÓRIA DA FEB)S, 


DENIS LUCENA 
Sousa | 
São José dos Campos —- SP) 


FABRICIO da SILVA 
Gomes 
Barbacena — MG 


FILIPE Paulo 
Cataldo 
Rio de Janeiro — RJ 


GUILHERME ALVES 
Rodrigues 
Santa Maria —- RS 


Guilherme da Cunha 
ANTIQUEIRA Carvalho 


Florianópolis — SC 


HUAMBO Rafael 
Pereira Maia 
Santo Antonio de Padua - RJ . 


LEONARDO RIBEIRO 
Cavalcante 


Rio de Janeiro - RJ 


Luis Eduardo 
PEDRON 


Itaguaí - RJ 


Gustavo DELPHINO 
Oliveira Silva 
Uberlândia - MG 


ISMAEL Diniz 
Menezes 


Porto Alegre - RS 


Leopoldo Raphael 


TODT 
Mafra - SC 


MAICON GUIMARÃES 
Alves 
Mesquita - RJ 
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INFANTARIA 


Gustavo PABLO 
de Arruda 
Paulista - PE 


JOÃO Paulo 
de Souza 
Juiz de Fora 


LUCAS GUILHERME 
E Ferreira 
São João Del Rei - MG 


MARCUS ALBERTO 
de Sousa Carvalho 
Golânia - GO 


- MG 


HEVERTON Augusto 
Bezerra Martins 
Recife - PE 


JUCELIO Ailton 
da Fonseca Filho 
Petrolina - PE 


LUCAS SANTOS 
Ferreira 
Rio de Janeiro - RJ 


MARCUS Vinícius 
de Araújo Campos 
Rio de Janeiro - RJ 
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Mateus ANTUNES 
Strothmann 
Sinimbu - R 


E) 


Paulo Felipe 
Silva REZENDE 
Parancambi - RJ 


RAPHAEL SOARES 
de Carvalho 
Rio de Janeiro - RJ 


SAMUEL PEREIRA 
Fernandes 
Mossoró - RN 


Matheus ADLER 
de Oliveira 
Sete Lagoas - MG 


PAULO HENRIQUE 
Martins do Nascimento 
Rio de Janeiro - RJ 


RENAN de Oliveira 
Souza 


Pindamonhangaba - SP | 


SÁVIO RAFAEL 
Lopes Alves da Silva 
Guaratinguetá - SP 


TURMA: 70 ANOS DA VITÓRIA DA FEB)! 


INFANTARIA 


MURILO Donizete 
da Silva 
Votup 


Paulo KAYURI 
Godinho Lopes Sampaio 
Brasília - DF 


Ricardo Tavares 
RIBAS 
Barbacena - MG 


THIAGO AUGUSTO 
de Sousa 
São João Del Rei - MG 
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PAULO CESAR 
de Almeida Batista 
Barra Mansa - RJ 


Rafael Silva 
COELHO 


São João de Meriti - RJ 


RODERICK Rodrigues | 
Bezerra de Albuquerque 
Rio de Janeiro - RJ 


THOMPSON 
Alexandre Marinho 
Rio de Janeiro - RJ 


K INFANTARIA o 


“PIPA VA O 
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VITOR Pires YURI ALMEIDA 
de SOUZA de Oliveira 
Uberlândia - MG | Rio de Janeiro - RJ 
2.8 é SE menti 


AA A sta a ta A A A 


Brendo LISANDRO 
Ferreira da Silva 
Altamira — PA 


André JUSTO | Arthur WENDELL 
da Silva | Araújo Santos 
Barbacena - MG | Campina Grande - PB | 


ADRIANO 
Geraldo Carvalho 
São João Del Rei - MG | 


EE asd 


Diego Ramon Melo 
PEREIRA de Oliveira 
Aracaju - SE 


CEZAR William Guarientoj Diego Michel 
França da Silva Amaral do CARMO 
Rio de Janeiro — RJ | 


BRUNO Rita 
de Souza 
Eugenópolis — MG | 


FRÂNCIS Vasconcellos 
Nogueira 
Bagé - R$ 


ELTON da EMILSON Corrêa Felipe de Souza 
Cunha Braga | Grigorini Junior | SMITH 
Guaçui - ES Santos Dumont - MG É Santa Maria - RS 


OR - EsSA 2015 


Francisco Edgar 
Gomes FILHO 


IAN Krishna 
Baptista de Moura 
Porto Alegre - RS 


JESSÉ Candido 
Carvalho 
Guaratinguetá - SP 


Leonardo Lofrano dos 
Reis DETOMMASO 
Rio de Janeiro —- RJ 


Juazeiro do Norte - CE 


Francisco NOEMIO 
dos Santos Dias Junior 
Santa Maria - RS 


Icaro JARREL 
Lemos Leite 
Fortaleza - CE 


Juan França 
BEZERRA Filho 
Porto Velho - RO 


LEONARDO OLIVEIRA 


de Andrade 
Pesqueira - PE 


INFANTARIA 


Gabriel ALMEIDA 
Costa 
Ivinhema - MS 


JEFERSON Ribeiro 
Lima 
Bento Gonçalves — RS 


Julio Cesar 
DOMINGOS de Freitas 


Montes Claros - MG 


Leonardo VENTORINI 
Alves 
Santa Maria - RS 


É à Ê 

Gabriel Vianna | 
CUPTI | 
achoeiras de Macacu -— Rd 


an Ci A 


Jefferson Soares | 
DE LIMA É 
Rio de Janeiro - RJ | 


Leonardo DRIGO 
São José do Rio Preto - SP 


Leovegildo FELDEN 
Pereira Júnior | 
Porto Alegre - RS | 


x INFANTARIA 


ba eb AA A e 0 A o RR 


Luan Jesus | Lucas BIZZI LUCAS Eduardo j LUCAS EDUARDO 
BRITO da Rocha | de OLIVEIRA x Souza 
Salvador - BA | São Pedro do Sul - RS Alecrim - RS | São João Del Rei —- MG | 


—- Esses 


LUCAS Fernandes | Lucas FERREIRA LUÍS Fernando LUIZ GUSTAVO 

BATISTA | de Souza Alves dos Santos | Dias da Fonseca 
Recife - PE Rio de Janeiro - RJ | Santa Cruz do Sul - RS Rio de Janeiro - RJ 
sans Rs ci ' ! qua ER H E e 
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Macio Gomes Matheus MANHÃES Patrick Anderson | PEDRO EMANOEL 
ABREU Diogo da Cruz TOLEDO da Silva | da Silva 


Niteroi — RJ | São João de Meriti — RJ Cascavel —- PR Estrela - R$ 


Rafael de LIRA | RAFAEL de SOUZA Rafael dos | Rafael Neves de 
Rocha Ramos ANJOS Silva | Carvalho AMANCIO 
Cambé - PR Natal - RN | João Pessoa - PB Geiros - PI 


ROBSON Caetano 
Quiroga Benites 
Uruguaiana - RS 


réseaão ss 


Ce sean is go ata 


SAMUEL SANTOS 
Morais 
Rio de Janeiro - RJ 


A A A A A 


RODRIGO Augusto 
Rodrigues de MELO 
Barbacena — MG 


Silvio CLEYTON de 
Oliveira Lopes 
Cuité- PB 


Vinícius SALVADOR 
Pereira 
Barbacena - MG 


INFANTARIA 


Rodrigo LAKO 
Contagem - MG 


Victor ALEXSANDRO 


Batista de Oliveira 
Rio de Janeiro - RJ 


William Gonçalves 
ROSA 
Campinas - SP 


RODRIGO PINEIRO 
dos Santos | 
São João de Meriti - RJ | 


Vinícius FAFFE 
da Costa 
Rio de Janeiro — RJ 
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70 ANOS DA VITÓRIA DA FEB j 


DEM TURMA 


mm EQUIPE DE 
BE INSTRUÇÃO 


3º Sargentos de Cavalaria 


| O tão esperado toque de formatura cantado 
| pelosiclarins finalmente fez eco na alça central do 
nosso Rio Verde! 

Vocês chegaram aqui em 'Três Corações 
oriundos dos mais diversos rincões do nosso Brasil. 
Muitas raças, credos e sotaques se misturaram, mas 
o quê realmente fez a diferença foi o quê todos 
tinham em comum: o sonho de serem Sargentos de 
Cavalaria e lutar diuturnamente por um Brasil 
coeso, próspero e seguro. 

A partir de agora vocês mobiliarão as 
Unidades da Arma Ligeira em todas regiões. Serão 
jovens centauros na selva, no pantanal, no cerrado 
e no pampa. Estarão nas capitais e nas fronteiras. 

Lembrem-se de tudo que foi ensinado nos bancos escolares e baseiem 
suas ações nos excelentes exemplos que aqui tiveram e no bom senso de cada 
um. À caminhada que ora se inicia nunca terá fim pois a alma de vocês é 
verde-oliva para sempre e a fé na missão é o norte que conduzirá seus 
passos na senda da vitória. 

Que o Deus dos Exércitos esteja com todos os senhores. 

Cavalaria para todos nós! 


E, 
ESTE O co a A 


Cap SCHUNCK 
Instrutor Chefe 


INSTRUTORES E MONITORES 


Da esquerda para a direita: 
Atras: 2º Sgt A. Roberto, 2º Sgt Luiz Fernando, 1º Sgt Everson, 2º Sgt Friaça, 
1º Sgt Jeferson, 1º Sgt Attílio, Cap Schunck, Cap Lucho, Cap Melo, 1º Ten Castilhos Almeida, 
1º Ten Teixeira, 1º Sgt Souza, 
Frente: 2º Sgt Landim, 2º Sgt Arantes, 3º Sgt Nicolau, 2º Sgt Luiz Carlos, 2º Sgt Davison, 
Cap Bruno Lopes, 1º Ten Bruno Amaral. 
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Alexandre Campos 
DRUMOND da Fonseca 
Niteroi —- RJ 


Bruno Alencar 
REISDORFER 
Alecrim- RS 


Daniel PATRICK 
Pilar da Silva 


Alegrete — RS 


Eduardo Cruz 
CABREIRA 


Itaqui - RS 


AMAURI Silveira de 
Oliveira Junior 
São Gabriel - RS 


Bruno dos Santos 
PINTO 
Maricá - RJ 


Daniel Pereira 
CHAGAS 


Dom Pedrito —- RS | 


Elio ACIR 
Florisbello Filho 
Uruguaiana - RS 


CAVALARIA 


E PELOTÃO 


ANTONIO Carlos de 
Paiva Regattieri 
São Paulo - SP 


Bruno DUCTRA 
de Andrade 
Santa Maria - RS 


Diego Santos 
LIMA 
Rio de Janeiro - RJ 


Emmanuel Avelino 
GOUVEIA 
Rio de Janeiro - RJ 


: 70 ANOS DA VITÓRIA DA FEB)S 


Augusto BOLSAN 
Sagrilo 
Santiago — 


CRISTIAN de 
Menezes Guma 


Rosério do Sul - RS 


Douglas Alexandre 
da CONCEIÇÃO Araújo 
Rio de Janeiro - RJ 


ENEDIR Martins 
da Fonseca Junior 
Uruguaiana - RS 


ma a pm im o md 
mo mor censo e ontem 7 
td 


CAVALARIA 


Gederson Luiz 
VOGEL 
Alecrim - RS 


Eric PORTHUN ! Gabriel Irineu GAUSTER Ismael 
Coelho | DE SOUZA | de Campos Ferreira 
Rio de Janeiro - RJ Juiz de Fora - MG Cabo Frio - RJ 


A AL A AA A A a A 


vet 


GERSON de Freitas | GILLIAN Caldeira | GUILHERME CARVALHO 
Souza ! da Silva 
Duque de Caxias - RJ 1 | Curitiba - PR 


Gustavo BEGAS 
dos Reis 
Curitiba - PR 


ES 3H 
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Igor ASSUMPÇÃO 
Viterbo 
Rio de Janeiro —- RJ 


Ivo BRADELEI 
Romero Gonçalves 
Rosário do Sul - RS 


Henrique UNGARETTI | HERLLAN Henrique 
Novaes À Pelais 
Porto Alegre - RS 


KIM Samuel 
Delgado Silveira 
Juiz de Fora - MG 


João ALFREDO JORGE Fernandes 
Flores de Flores ) Borges 


LEANDRO dos SANTOS 
Rosário do Sul - RS ; Rio de Janeiro - RJ : 


e ilva 
São Gabriel - RS 


TA O 
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CAVALARIA 


LENNON Barbosa H LuÃ de Almeida | Lucas Alan LUCAS de Souza 
Peruchena | Perez BAUMGARTNER | MACIEL 
Pelotas - RS à Í Rio Grande - RS Santo ângelo - RS Santa Maria - RS 


Lucas LOBATO LUCAS MATEUS | Lucas STEYER Marcelo da Silva 
Faller É Kozideloski Ferreira Maia E FORSIN 
Cachoeira do Sul - RS j Foz do Iguaçu - PR Campo Bom - RS H São Luiz Gonzaga - RS 


Marco AURÉLIO Matthews Marins | NATHAN dos Santos PEDRO MACEDO 
Machado Sampaio | Cesario THINNES Noya | da Costa 
Valença - RJ | Rio de Janeiro — RJ Santana do Livramento - as | Rio de Janeiro - RJ 


Pcs ae aaa 
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ROBERTO RODRIGO | RODOLFO da Silva ! Rodrigo Amaral | RUBEN Roci da 
da Silva da Silva | Machado | de AVILA j Silva Freitas Júnior | 
Uruguaiana — R$ | Rosário do Sul - RS | Uruguaiana - RS São Gabriel - RS | 


SAULO Alves 
Amaro 
Mar de Espanha - MG 


ALESSANDRO Prates 
Farias 
Cruz Alta - RS 


ANDREWS Luis 
de Oliveira Fanti 
Uruguaiana - RS 


CAVALARIA 


VICTOR HUGO 
Brazeiro Garcia 
Uruguaiana - RS 


Willian Geovani 
GARCIA dos Santos 
Santiago - RS 


Anderson MATHEUS 
Santos da Silva 
Santa Maria - RS 


dos 


CASSIANO Tertuliano 
do Carmo 
São João Del Rei - MG 


Wagner Chagas 
NATIVIDADE 
Santo Angelo - RS 


Yuri CASARTELLI 


Avila 


São Gabriel - RS , 


André da Silva 
BOTTA 


EDUARDO de OLIVEIRA 
Rodrigues 
Rio de Janeiro - RJ 


| 
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WELLINNSON Luiz 


Basilio Pio 
Rio de Janeiro - RJ 


André de MELLO 
Oliveira 
Niterói - RJ 


SME o 


Elton THOMAZ 
Villas Gonçalves 


Rio de Janeiro - RJ 
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CAVALARIA 


Fernando Willian da 
Silva ANTONELLO 
Cascavel - PR 


FABRICIO Henrique | FELIPE da SILVA 
dos Santos Rocha | Teixeira 
Brasília - DF | Cachoeira do Sul - RS 


ESTÊVÃO Fagundes 
de Avila 
São Luiz Gonzaga - RS 


ni 


Filipe PEDROSO ! PREDERICO Silva Gabriel da Silva 
Coelho h Ferraz | SEVERO 
Santa Maria - RS Goiânia - GO | Rosário do Sul - RS 


Gabriel MACIEL 
Fick 
Dom Pedrito - RS 


a - ) ” ] É 

Gabriel RU f GILMAR Vieira Guilherme Duarte | Hueliton Douglas 
Forgiarini Ê da Silva Junior | DALENOGARE Cardoso BERNARDES 
Recife - PE | Porto Alegre - RS | Santiago - RS | Santa Maria - RS 


Hugo EIMERT | JEAN Castro | Jean MICHELL da Jeferson dos SANTOS 
Gonçalves | dos Santos | silva Cardoso À Silveira 
Rio de Janeiro - RJ | Guarapari - ES Colider - MT São Gabriel - RS 


Jhonatan Costa 
WITT 


| 
KESSILEY Jones Flores | 


da Silva Fernandes 
São Gabriel - RS 


LUIZ ALBERTO 
da Silva Souza 
Rio de Janeiro - RJ 


Marcos Paulo 
CENTENO Medeiros 
Pelotas - RS 


Santos Dumont -— 


CAVALARIA 


Jorge Luiz 
FLORENTINO de Lira 
Pernambuco - PE 


LEONARDO MONTEIRO 
de Oliveira Barreto 


Rio de Janeiro - RJ 


LUIZ ANTONIO 
de Qliveira Andrade 


MARIO Henrique 
Costa de Assis 
MG | 


sn 4) 


Jorge VINICIUS 
Alves Pereira 


LUCAS de Souza 
SANTIAGO 
Duque de Caxias - RJ 


MAICON ANDRÉ 


ardoso Soares dos Santos) 


Brasília - DF 


Marllon BRASIL 
da Silva Pinto 
Rio de Janeiro - RJ 


EsSA 2015 & 


JULIÃO Rodrigues 
da Rosa 
São Gabriel - RS 


LUCAS Maciel 
RODRIGUES 


São Gabriel - RS 


MAICON Rodrigues 
de Souza 
Rosário do Sul - RS 


Mateus PADILHA 
Monteiro 


CAVALARIA 


RAFAEL AyanCury 
INGLEZ 


MAYLON Melvison MICAEL Amaral de RAFAEL ALVES 
da Silva Lima E Oliveira de Carvalho 
Santiago - RS À Itaqui - RS E São Mig 


RENAN de FREITAS 
Reis 
Rio de Janeiro - RJ 


RAFAEL LOPES | RAPHAEL OLIVEIRA 
de Paulo | de Souto 
Itaboraí - RJ À 


Rafael dos Santos 
AZAMBUJA 
Uruguaiana - RS 


RENAN MACHADO RHAYMISON Cristian | RODRIGO JOSÉ 
Rodrigues Heleno de Oliveira Betini| da Siva 
São Gabriel - RS Cariacica - ES | Juiz de Fora 


RODRIGO QUEIROZ 
dos Santos 
Belo Horizonte - MG 


ROMARIO dos Santos | RUANN Pablo | VESLLEI Pereira | Vinícius DE MOURA 
Chavesco Antunes Garcia ] Magaldi de SOUZA . Santo Cristo - RS 
Uruguaiana - R | Bagé - RS Rio de Janeiro - RJ | 


q CAVALARIA 


e 
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Vitor da Silva lj F VITOR PEDROSO | ! 
BECKER | | de Oliveira | 1 

São Gabriel - RS | ] Rosário do Sul - RS ! 
- — a nt a a Ei ec ] 

| 


WELLINGTON de 
Souza Leão 
Porto Alegre - R 
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CURSO DE 
ARTILHARIA 


EQUIPE DE 
 INSTRUC 'ÃO 


Artilharia! 
É com fogo que se ganham as batalhas! 


E get 2 Do do va 
z 


Caríssimos Alunos da Turma Setenta Anos da Vitória da 
FEB, missão cumprida vocês conquistaram a tão valorosa 
divisa de Sargento. Depois de quase dois anos de formação a 
missão foi cumprida. 

' Agora chegou a hora de se despedir da ESSA e seguir a 
vida para os mais diversos rincões do nosso Brasil 
maravilhoso. As Organizações Militares da nossa arma de 
Artilharia os aguardam ansiosas, pois a chegada do "sangue 
novo" traz mais vibração e energia que contagia todos os 
outros membros dos quartéis. 

Sargentos da Turma de 2015, acreditem em vocês mesmos, 
nos ensinamentos que lhes foram passados pelas OMCT e por R 
esta tão valorosa Escola, confiem na técnica, estão prontos Cap EITERER 
para cumprir qualquer missão. Sejam humildes para Instrutor Chefe 
aprenderem também com seus subordinados. Demonstrem 
vontade, dedicação e espírito de cumprimento de missão. 

Vocês são capazes, deixem a insegurança de lado e sejam firmes, obstáculos 
surgirão, mas poderão ultrapassá-los, "Fé na Missão"! 

Lembrem-se sempre dos valores e atributos que lhes foram passados nesses dois 
anos de formação, tais como honestidade, camaradagem, companheirismo, fé na 
missão, verdade, lealdade, probidade e também muitos outros que são inerentes a 
nossa profissão, pois eles servirão de base para sua vida na caserna. 

sargentos de Artilharia da Turma Setenta Anos da Vitória da FEB que 
Deus, "O Senhor dos Exércitos”, os abençoe nesta nova missão. Parabenizo pela 
conquista da divisa de Sargento, valorizem esta tão honrada missão de ser 
SARGENTO COMBATENTE DE ARTILHARIA DO EXÉRCITO BRASILEIRO, desejo-lhes muito 
sucesso, saúde e felicidade. 


"Tudo é ousado para quem nada se atreve." 
p q 
"Quem ousa vence!!!" 


INSTRUTORES E MONITORES 


Da esquerda para a direita 
Atrás: 2º Sgt Paz, 1º Sgt Aílson, 2º Sgt Eber Josué, 2º Sgt Rodrigues, 3º Sgt Alexandro, 
3º Sgt Amaral, 2º Sgt Maurício, 3º Sgt Magoga, Cb Rafael Martins. 
Frente: 1º Sgt Fábio Costa, STen Fuga, 1º Ten Rafael Andrade, Cap Júnior, Cap Braga, 
1º Ten Artur, 1º Ten Bosch, STen Silva Dantas, 3º Sgt Renato Cesar. 


ARTILHARIA 


SEÇÃO ALFA 


A AMA AA it A Apa ce 


Caio de Oliveira 
DUARTE 
Itaboraí - RJ 


Adriano Rafael | ALEXANDRO Sabino | Bruno CAMPOS 


CARPINETTI Lins Alves | de Santana Camarinha 
Rio de Janeiro - RJ | Nilopolis É Rio de Janeiro - RJ 


EESE===— 


Daniel Figueiredo 
FERRÃO 
Barbacena - MG 


Carlos GEOVANE DANGELES Albert N Daniel da Silva 
Lima de Abreu Mandú H FEITOSA 
Petrópolis - RJ | Guarapuava - PR | Gama - DF 


Fabrício LAGE 
Lopes 
Colíder - MT 


Diego MODESTO a | Eduardo de MOURA 
de Oliveira | Pereira Silveira 
Nova Iguaçu - RJ Pinheiro Machado - RS Santa Maria - RS 


Fernando Oliveira R GABRIEL da SILVA | Guilherme BENITES 
PAULINO de Almeida | Cruz | da Silveira 
Niterói - RJ ! Nova Iguaçu - RJ | Uruguaiana - RS 


Almeida | 
São João de Meriti - RJ | 


ps 
GUSTAVO da CRUZ | 
: 
| 


l 
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José Eduardo 


PAPINI de Oliveira 


Cambuquira - MG 


Luiz Carlos PISCOS 
Izidoro Filho 
Guarapuava - PR 


RENAN MANHÃES dos 
Santos Rodrigues 
Rio de Janeiro - RJ 


JOSÉ LUIZ 
de Oliveira Filho 
São João Del Rei - MG 


Matheus ZACARIAS 
da Silva Rosa 
Angatuba - SP 


Rodrigo LARANJEIRA 
Cruz 
Rio de Janeiro - RJ 


Sérgio Augusto 
BOLSOK de Barros 
Rio de Janeiro - RJ 


ARTILHARIA 


José OLÍVIO 
Cogo Lima 
Santiago - RS 


Michael Felix 
de AMORIM 
Brasília - DF 


Rodrigo RUBENS 


Liberatório de Oliveira 
Rio de Janeiro - RJ | 


Walker PAULINO 
de Souza 
Niterói - RJ 


ds 


Lucas WILLIG 
Três de Maio - RS 


q 


PABLO MICAEL 
Dantas Brasil 


RONAN Cesar de 
Oliveira Costa 


ALBERTO Carneiro 


Neto 
Rio de Janeiro - RJ 


Douglas ANDRELINO 
Moreira 
São João d 


Filipe SAMPAIO 
Santos 


JANDERSON 
Patricio da Silva 
Rio de Janeiro —- RJ 


ATi 


Duque de Caxias - RJ 


Rio de Janeiro - RJ 


SEÇÃO BRAVO 


Alex SANDER 
Felipe Frogeri 
Varginha - MG 


Douglas Henrique 
ARAUJO Martins 
Rio de Janeiro - RJ 


Gabriel NATAN 
de Almeida Bertolin 
Barbacena - MG 


JOBSON Conrado 
Soares 


ARTILHARIA 


TOR - EsSA 2015 5 


André SCHNEIDER 
Espumoso - RS 


EDUARDO BATISTA 
dos Santos 


Rio de Janeiro - RJ 


Guilherme Silva 
de MESQUITA 
Nova Iguaçu — RJ 


iss 


JULIO AUGUSTO 
da Silva Moreira 


Rio de Janeiro - RJ | 


São Gabriel - RS 


AL a A 0 aa 


[| 


Cassiano BORTOLIN 
Martins 


Fernando FAGUNDES 
Scalon 
Santiago - RS 


SE. 


HUDSON FELIPE 
Ferreira Gomes 
Brasília - DF 


KEVIN Luan 
Ribas 
Santa Rosa - RS 


ARTILHARIA 


do tre Ae e ad 


MURILO VICTOR 
Machado 
parão de Geraldão - sP 


matheus Araujo 
GARCIA Pereira 
Duque de caxias - RJ | 


MARCOS ANTONIO 
Cardoso Junior 
são Paulo - S 


LEANDRO de LIMA 
Tavares 
Belém - PA 


P 


o) 


Otávio FERRAREZI Rafael PATIU RICHARD Borchert ! ROBERTO CARLOS 
Moysés | da Cruz Gouveia de Medeiros Júnior 
Belo Horizonte — MG UH Rio de Janeiro - RJ Rio de Janeiro - RJ Natel - RN 


are pan ee 


THALES Campos THIAGO COUTINHO IF vALDACIR Baranhano 
Souza Lima | | Fernandes |] | Greco Júnior 
Juiz de Fora - MG nilópolis - RJ | Bagé - RS 


YGOR XAVIER 
Medeiros 
Rio de Janeiro - RJ 


Wallace PERESTRELO 
são paulo - SP 


MUDA: 10 ANOS DA VITÓRIA DA FEB) 


Alan LUIZ 
Santos de Jesus 
Rio de Janeiro - RJ 


Bruno TAMANDARÉ 
Corrêa da Silva 
São Gonçalo - RJ 


Douglas ROBERTO 
da Silva 
Juiz de Fora - MG 


Gabriel MARQUES 
Tonetto 
Santa Maria - RS 


E - | REVISTA O MONITOR - EsSA 2015 


ARTILHARIA 


SEÇÃO CHARLIE 


Alex SANDRO | ANDREW Vargas 
a Marques da Silva 
São Bernardo do Campo - SP| Santa Maria - RS 


Caio CESAR 
Silva Grilo 
Rio de Janeiro - RJ 


Daniel CORRÊA 
Teles de Assis 
Rio de Janeiro - RJ 


ENDRIO Minich Fabrício SOUTO 
Falk à Riela 
Cruz Alta - RS | Uruguaiana - RS 


GLADSON Santos | HANDRICK Morais 
da Silva | de Souza 
Rio de Janeiro - RJ 


Bruno Augusto 
Santos RODRIGUES 
Rio de Janeiro - RJ 


Diego Costa 
DURGANTE 
Santiago - RS 


Gabriel de Araujo 
GIARDINO 
Rio de Janeiro - RJ 


HUDSON da Silva 
Corrêa 
Duque de Caxias - RJ 


Nova Iguaçu - RJ 


MA A AA A A A 


Jean MARCOS 
Lopes Tertuliano 


de Souza 
Milão - Itália 


LUIS HENRIQUE 
Carvalho e Silva 
Belém - PA 


Moises FARSURA | NILSON Benevenuto PAULO VINÍCIUS 


Alves , Mendonça 
Rio de Janeiro - RJ É Rio de Janeiro - 


RENNAN Moreira vitor MATOS 
Vargas 


eegrececosr 


Rio de Janeiro - RJ | Duque de Caxias - RJ 


ARTILHARIA 


Jefferson CHRISTIAN | LEONARDO Lima 


LUIZ Antonio de 
Azevedo JÚNIOR 
Natal - RN 


da Silva Ferreira de Souza 


PP END PAD ENO NEN 


Lucas GONZALES 


Bauce 
Rosário do Sul - RS 


Pires 
Rio de Janeiro - RJ 


MATHEUS WILLIAN 
Silva de Souza 
Rio de Janeiro - RJ 


Marcos Vinicius 
Pereira VERLY 


RAPAEL FARIA 
» de Almeida 
São João de Meriti - RJ 


da Silva Santana 
RJ Nilópolis - RJ 


WILLIAN CARVALHO | Yan Christian 
MARINS Nogueira 


Corumbá - MS Nova Iguaçu - RJ 
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EQUIPE DE 
INSTRUÇÃO 


É A primeira missão foi cumprida. Parabéns 
por esta conquista. Venceram inúmeros 
obstáculos durante estes dois anos. Agora 
começa a vida de Sargento. Nunca se esqueçam 
dos valores aqui transmitidos a vocês. 

Sejam humildes. Lembrem-se que a 
formação continua, pois sempre existe algo a 

À aprender. Estudem e não descuidem do preparo 
físico. Ouçam com atenção os conselhos dos mais Cap LANZELLOTTE 
antigos, mantenham a fé inabalável e o Instrutor Chefe 
entusiasmo contagiante. Cultivem as amizades 
e continuem sempre unidos, coesos e fortes. 

Conheçam e cuidem de seus subordinados. A Engenharia sempre 
trabalha em equipe. Lidere-os pelo exemplo, com respeito e justiça. 
Vibrem com a nossa Arma, cultivem o espírito azul-turquesa e sejam 
felizes! 

AO BRAÇO, FIRME!!! AVANTE, REMAR!! 


P 
cg à 
" p CE) | À 
E o A e e A cn A P ag! 


INSTRUTORES E MONITORES 


BAMALINHE GSE 


e Mes Vr mx 1 Ea 


Da aquando para a dimoiias 
Atrás: 3º Sgt Nascimento, 2º Sgt Rodrigo Oliveira, 2º Sgt Rafael, 
2º Sgt Maurício Souza, 2º Sgt Ricardo Barbosa, 2º Sgt Diego Silva, 
2º Sgt Djavan e 3º Sgt Hugo. 
Frente: 1º Sgt Pedro, STen De Lima, 1º Ten Damico, Cap Curvo, 
Cap Lanzelote, Cap Freitas, 1º Ten Andrade Paiva, 1º Sgt Bonazza. 


4 


pesos. 


ALEX Souza 
Andrade 
Boa Vista - RR 


Bruno PIRES 
Menezes 
Pelotas - RS 


CRISTHIAN Alves 
de Menezes 
Rio de Janeiro - RJ 


DIOGO Bruno 
Sales de Castro 
Natal - RN 


Antonio Leandro de 
ARAUJO Rodrigues 
rtaleza - CE. 


Caio Cesar 
Soares FERREIRA 
São Luis - MA 


DANIEL VALIM 
Cardoso 
Rio de Janeiro - RJ 


EVERTON Henrique 
Oliveira Lima 
Picos - PI 


ENGENHARIA 


1º PELOTÃO 


Arthur TIAGO 
Ribeiro de Oliveira 
Recife - PE 


Caio de CARVALHO 
Figueira 
Rio de Janeiro —- RJ 


Danilo QUEIROZ 
Cavalcante 
Fortaleza - CE 


Fábio RODRIGO 
da Silva 
Descando - SC 


BISMARCK de 
Araújo Ferreira 
Caicó — RN 


Carlos Henrique 
RAMOS dos Santos H q 
Rio de Janeiro - RJ | 


Dérick Feitosa 


Picos - PI 


FELIPE Massierer 
de Quadros 
São Borja - RS 


Sacro men =; 


Fernando FIDELIS 
de Farias 
Araguari - MG 


Gutemberg Gomes 
DORIA Machado Barros 
Rio de Janeiro - RJ 


JOSE AUGUSTO 
Oliveira Chagas 
Araguari - MG 


Luces DUARTE 
Queresma 
Campo Grande - MS 


ENGENHARIA 


mEM 


Filipe MONTEIRO 
do Espirito Santo 


JEFFERSON PEREIRA 
dae Silva 
Teresina - PI 


JULIO CESAR 
Ribeiro Maciel 
Nioaque - MS 


LUCAS JOSE 
Santos 
Cotia - SP 


Gabriel Oliveira de 
MEDEIROS 
Caico —- RN 


JOÃO PEDRO Ferreira 
de Almeida Souza 
Rio de Janeiro - RJ 


iii escancee 


LUCAS de ALMEIDA 
silva 


São João Del Rei - MG | 


Tamermem cocresoo 


Lucas SANTIAGO 
de Oliveira 
Três Corações - MG 


Guilherme TERTO 
silva 
Rio de Janeiro - RJ 


Jonatan Patricio 
IZIDIO da Silva 


Rio de Janeiro - RJ 


Lucas de Oliveira 
VILLELA 
Juiz de Fora - MG 


pecint 


LUIZ ALEXANDRE 
Gomes Schneider 
São Gabriel - RS 


era 


Marcelo FRANCELINO 
dos Santos | 
Rio de Janeiro - RJ | 


Deu 


EN 


EN 


[a ao of a A 


NICHOLAS Gomes 
Vasconcellos 
Rio de Janeiro - RJ 


SALATIEL Márcio 
Pereira da Silva 
Porto Franco - MA 


THIAGO LIMA 


Alexandrino da Silva 
Rio de Janeiro - RJ 


Marcos Danilo dos 
santos GAMA 
Serra Caiada - RN 


Nilton Carvalho 
VENTURINI 


antana da Boa Vista - R$ 


SHELLTON da Silva 


Teixeira Filho 


Rio à 


e 


Janeiro - RJ 


VINÍCIOS 
Zoch Corrêa 
São Gabriel - RS 


ENGENHARIA 


CA TURMA: 70 ANOS DA VITÓRIA DA FEB 


MARCUS VINÍCIUS 
de Freitas Moura 


Rodrigo MACEDO 
da Silva 
São Gabriel - RS 


THASSIO Sousa 
da Silva 
Goiania - GO 


VINICIUS ANDRADE 
Pires 


Araguari - MG 


Mauricio ROTT 
Dietze 
Cachoeira do Sul - RS 


ROMULO ALBERTO 
Batista Fidelis 
Penedo — AL 


Thiago BECKMAN 
Pereira 
Maneus - AM 


Vitor PLATE 
da Rosa 
Cachoeira do Sul - RS 


TES e ams 
VÁ 


ALLISSON David 
de Melo Ribeiro 
Natal — RN 


DUPERRON Carvalho 
Pereira Neto 
Barreiros - PE 


ENIO Robson 
Goiana Freire 
Floresta - PE 


Ezequiel JHONNATHAN 
Vieira de Melo 
Limoeiro - PE 


ENGENHARIA 


2º PELOTÃO 


Anderson Silva 
BONOTO 


São Gabriel - RS 


cas ze data 


Eduardo Alexandre 
QUINEBRE Alves 
Santo Ângelo - RS 


sea 


ERICK SANTANA 
Miguel da Silva 
Paulista - PE 


nas 


Fernando FARIAS 
Arantes 


Rio de Janeiro - RJ 


Vital 
Juiz de Fora - MG 


CAIO Cesar 
Silva de Almeida 
Duque de Caxias - RJ 


Eduardo SHALON da 
Silva Martins Parás 
Bauru - SP 


ERIELTON Fontes 
de Sousa 
Picos - PI 


Fernando JOSÉ 
t 


Campo Maior - PI 


OMS A ct Aa tia A 


Caio de Araújo 
BRITO 


1 ESTA . 


ELIO Leonardo 
de Oliveira Braga 
Paracambi - RJ 


ce 


ESTEVÃO Ramon 
Araújo Nascimento 


Boa Vista - RR 


FRANCISCO DAVID 
às Lima Costa 
Fortaleza - GE 


| 
ted 


Francisco José 
AMARAL Lima Filho 
Fortaleza - CE 


Gustavo Henrique 
Santana ZAFRED 
Anicuns - GO 


José CARLOS GOMES 
da Silva Júnior 
Rio de Janeiro —- RJ 


LUCAS da SILVA 
Lopes 


Sao Gabriel - RS 


ENGENHARIA 


GAHBRIEL da Silva | 
Santos Tavares de Araujo) 
Recife - PE 


GUTEMBERG 
Paulino de Araújo 
Crateus - CE 


JOSÉ LUCAS 
de Melo Lima 
Brasópolis - MG 


MARCÍLIO 
Gomes de Souza 
Rio de Janeiro - RJ 


GRACO Luiz 
Sousa de Medeiros 


Santana do Matos — RN 


Harley DRACXLER 
dos Santos 


Leonardo Augusto 
BAFINI 
Pirassununga - SP 


MATEUS PEREIRA 
Viana de Carvalho 
Carmo - RJ 


JBMA: 70 ANOS DA VITÓRIA DA FEB) 


GREGORY 
Rocha Pereira 
Osasco — SP 


Igor RAMOS 
Noronha 
Rio de Janeiro - RJ 


Luan VALENÇA 
da Silva 


MATHEUS REIS 
Campos 
Rio de Janeiro - RJ 


MICHEL VINÍCIUS 
Pereira dos Santos 


Pedro RAGNER 
Dantas Chianca” 
Caicó - RN 


Rafael MOUTINHO 
Nascimento 
Itajubá - MG 


SAMUEL de LIMA 
Coutinho 
Rio de Janeiro - RJ 


NATANAEL 
Santos Araújo 
Macapá — AP 


Rafael ADRIOLI 
Ogg 
Curitiba - PR 


RICHARD MACHADO 
Gomes 
São Gabriel - RS 


Thiago Henrique 
Lopes GENU 
Recife - PE 


ENGENHARIA 


PEDRO Henrique 
da Victoria SILVA | 
São João de Meriti — RJ | 


RAFAEL Ferreira 
da COSTA 
Rio de Janeiro - RJ 


RODRIGO RAFAEL 
dos Santos 
Natal - RN 


Yago SGARBOZZA 
de Souza Aquino 
Varginha - MG 


PEDRO Henrique 
de SOUSA Barros 
Picos - PI 


Rafael LOURENÇO 
dos Santos 
Rio de Janeiro - RJ 


ROGER BRITO 
de Oliveira 


Rio de Janeiro - RJ 


YTURE Bellydson 
Marques 
Jucurutu - RN 
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EQUIPE DE 
INSTRUÇÃO 


No ano de 2014 vocês iniciaram a busca pela 
divisa de sargento do Exército Brasileiro. 
Iniciaram em suas Organizações Militares de Corpo 
de Tropa, onde muitos dos senhores aprenderam como - 
a nossa Força trabalha em atividades do período 
básico e outros, já com atividades militares em suas 

EN bagagens, tiveram a oportunidade de aprimorá-los. 

Neste ano, já na Escola de Sargento das 
Armas, tiveram a oportunidade de escolherem suas 
Armas de Combate, onde aqueles que escolheram a 
Arma de Comunicações, com a completa certeza que 
escolheram uma das melhores Armas para 
desempenharem suas futuras e gloriosas carreiras, - 
terão excelentes oportunidades de realizar Maj PAIXÃO 
diversos cursos, buscar o auto-aperfeiçoamento, ERSAENTOR Cher 
além de orientarem seus subordinados no 
desempenho de suas funções. 

Nunca se esqueçam de todos os valores recebidos, das dificuldades e 
glórias que surjam, mas, principalmente, nunca se esqueçam do apoio que 
seus familiares lhe deram nesta jornada. Procure sempre valorizar este 
apoio, desempenhando muito bem suas atividades militares nos diversos 
quartéis do Brasil, bem como as atividades no ambiente civil e, 
especialmente, no ambiente familiar. 

Parabenizo a todos os jovens comunicantes pela conquista da sonhada 
divisa de sargento, tendo a segurança que serão excelentes militares da 
Arma de Rondon! 

Sucesso e felicidade a vocês e suas digníssimas famílias! 


- 
E esta A A A 


INSTRUTORES E MONITORES 


SE O 


Da esquerda para a direita: 
Atrás - 2º Sgt Helfer, 3º Sgt Araújo, 2º Sgt Pedrosa, 1º Sgt Elúcio, 
1º Sgt Lauro e STen Kelson. 
Frente ( esquerda para direita ) - 1º Sgt Rubens, 3º Sgt Ricardo, 1º Ten Nunes, 
Cap Moura Vargas, 1º Ten Feres, 2º Sgt Mayer, STen Throniecke. 


E Eu TURMA: 70 ANOS DA VITÓRIA DA FEBJS 


COMUNICAÇÕES 


1º PELOTÃO 


CLEITON Henrique 
Bergental 
Santo Cristo - RS 


ARNON José | Caio OTÁVIO 
Souza Gomes R Coimbra 
Aracaju —- SE á Varginha - 


> OPA 


Anderson SOARES 
Apestegui 
Uruguaiana - RS 


MG 


a — 


Guilherme Henrique Momesso | 
ARTIOLI Siqueira 
Socorro - SP 


ELZIO Messias Gabriel 
Camilo MALAVASI 
; Colatina - ES 


David APARECIDO 
Ribeiro 
Jacareí - SP 


HALDAYR Albuquerque | IGOR SILVA JAIME Ubiratan Jeferson Luiz 
Souza lt Moreira | Goularte do Nascimento CORREA Silva 
Cabo Frio - RJ Brasília - DF É Pelotas — RS Rio de Janeiro —- RJ | 


João Guilherme JOÃO HENRIQUE | Jorge WILLIAN É: José BERTO dos 
PAVAN de Almeida de Oliveira da Silva Alves dos Santos E Santos Neto 
Pirassununga - SP | Hboatão dos Guararapes - | Rio de Janeiro — RJ | Recife - PE 


hosé VANDERLEI Rodrigues] 


Cavalheiro Júnior 
São Gabriel - RS 


Lucas DIVINO 
Fonseca de Barros 
Campo Grande - MS 


MARCOS FILIPE 
Pimentel de Oliveira 
Rio de Janeiro - RJ 


Marcus VINICIUS 
SANTANA Silva 
Rio de Janeiro - RJ 


COMUNICAÇÕES 


LANDSBERG Brasil | 
da Silva 
Fortaleza - CE 


LUCAS FAGUNDES 
Barreto 
Caçapava do Sul - RS 


Marcos Francisco de 
MAGALHÃES Silva 


MARLON de 
Araujo Pereira 
São Gabriel - RS 


Leonardo Lima 
BISPO 


Rio de Janeiro - RJ | 


LUCAS Fernandes 
Silva CAMPOS 
Belo Horizonte - MG 


MARCOS VINÍCIUS 
Martins 
Ipameri —- GO 


MATEUS ALVES 
Antonio 


Rio de Janeiro - RJ 


E ES 


HA: 70 ANOS DA VITÓRIA DA FEB) 


Leonardo SANTOS 
Soares 
São Gabriel - RS 


Marcio Henrique 
TARDELLY de Faria 
Rio de Janeiro - RJ 


MARCUS Vinícius 
de OLIVEIRA Ferrão 
Barbacena - MG 


Matteus PEREYRA 
da Costa 
Ládario - MS 


MAURÍCIO Aragão 
dos Santos 
Salvador - BA 


Thiago BRAZ 


Pereira 


VICTOR COSTA 
Barbosa 
Juiz de Fora - MG 


Maia 
Rio de Janeiro - RJ 


COMUNICAÇÕES 


ROBERTO Carlos 
GARCIA Junior 
Campo Grande - MS 
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THIAGO ROCHA 
i 


Victor de Castro 
BASTOS 


Duque de Caxias - RJ | 


RODRIGO BENITES 
Ferreira 


Thomaz TREPTOW 
de Gasperi 
Santa Maria - RS 


VINICIUS ALVES 
Soares 
Rio de Janeiro - RJ 


SILAS GONÇALVES 
da Silva 
Rio de Janeiro - RJ 


VALMIR Luiz 
da Silva Junior 
União da Vitoria - PR 


VITOR NASCIMENTO 
- Ge Araújo 
São Gonçalo - RJ 


WEVERTON Oliveira | YANG Fialho Turi de Menezes 
da Silva Torres | WAKATSUKI 
Rio de Janeiro - RJ | São Pedro da Aldeia - RJ| Caibaté - RS 
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Anderson FERNANDES 
Gomes 
Juiz de Fora - MG 


Bruno Barbosa 
STURBELLE 
Pelotas - RS 


Douglas LUCAS 
da Silva 
Duque de Caxias - RJ 


Felipe Júnior 
BALBINO 
Barbacena - MG 


COMUNICAÇÕES 


2º PELOTÃO 


André Luiz 
BERTOLINO 
Campo Belo - MG 


CELSO Pereira 
Soares Junior 
Benfica - RJ 


ELIEDSON Patricio 
da Silva 
Natal - RN 


Filipe de Oliveira 
GODOY 
Goiânia - GO 


ANTÔNIO Hermínio 


dos Santos Pereira | 


Duque de Caxias - RJ 


Cristian Rafael 
LOPES Erbes 
Santiago - RS 


Fabrício DIAS 
de Almeida 
Itapetininga - SP 


GERALDO Augusto 
da Silva Neto 
Barbacena - MG 
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ARTUR Gomes 
Almeida 
São Gonçalo - RJ 


Danilo LINS 
dos Santos 


Rio de Janeiro - RJ 


Felipe COUTINHO 
de Oliveira 
Nilopolis - RJ 


GIAN Carlos Pereira 
Rodrigues da Silva 
Itaguai - RJ 


Guilherme CANTARUTI 
Souza 
Barbacena - MG 


IRLAN Bruno 


Fontinele Vieira Barros | 


Teresina - PI 


pica 


JOÃO CARLOS 
santos 
| 


lloronel Xavier Chaves — Mk 


JONATHAN de SOUSA 
Muniz Chagas 
Rio de Janeiro - RJ 


HENDERSON Ximendes 
Dorneles 
Bagé - RS 


ISAÍAS Carneiro 
Falcão 
Fortaleza - CE 


João VITOR 
Gomes 
Santa Rosa - RS 


JOSÉ GUILHERME 
eixeira de Arruda Pinto 
Rio de Janeiro - RJ 
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Juiz de Fora — MG 


Rio de Janeiro — RJ 
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Igor Alberto 
Carvalho FREITAS 
São Borja - RS 


Jean Pirone 
DELVIVO 


Jonatas CORREIA 
Machado 
São Borja - RS 


JUAN Carlos 
Fernandes de Souza 
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IGOR ALVES 
Ribeiro 


JOANDERSON Barbosa 
da Cruz 
Natal - RN 


Jonatas de Oliveira 
MADEIRA 
Rio de Janeiro - RJ 


Leandro Vargas 
BLANCO 
São Gabriel - RS 
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LEONARDO AGUIAR 
da Silva 
Rio de Janeiro - RJ 


Marcelo Bezerra 
DOS REIS 
Rio de Janeiro - RJ 


MATHEUS HENRIQUE 
Santos Moreira 
Recife - PE 


Rafael Rodrigues 
da PAZ 
Barbacena - mg 
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LUCAS BARRETO 
Nascimento 
Barbacena - MG 


MARCIUS VINICIUS 
Peixoto Resende 
Araguari - MG 


PAULO Henrique de 
CARVALHO Silva Souza 


Rio de Janeiro - RJ 


RAPHAEL BARBOSA 
de Castro 
Rio de Janeiro - RJ 


LUCAS ROCHA 
Fernandes da Costa 
Guarabira - PB 


MATEUS FRANCISCO 
de Magalhães Silva 


Pedro Augusto 
Borges VILELA 


Belo Horizonte - MG | 


RENAN BERNARDO 
Andrade 


São João de Meriti — RJ | 


Lucas Vinícius 
RISSI 
Barbacena - MG 


MATHEUS ALEXANDRE 
Nunes 
Butiá - RS 


RAFAEL FERREIRA 
Mendonça 
Rio de Janeiro - RJ 


RENATTO 
Neves Oliveira 
Campo Grande - MS 


COMUNICAÇÕES 


a ado dia dna anda de da A 


Roger da Silva 
REINEHR 


Thiago OGLIARI 
dos Santos 


q 
É | 
t H 
a 
*1o 
H 
[e] 
m 
o 
EE 
q 


Brasilia - DF 


Weslei Lucas 
ESPINDOLA 
Guaratinguetá - SP | 
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ALUNOS DE 
NAÇÕES AMIGAS 


iii 


Ts qse 


À República da Namíbia, fez a sua indepen- 4 
dência da África do Sul em 21 de Março de 1990, tem 
como capital a cidade Windhoek. Pertencente à 
África Austral é limitado a Norte por Angola e 
Zêmbia, a Leste por Botswana, a Sul pela África do 
Sul e a Oeste pelo Oceano Atlântico. 

País de 2,1 milhões de habitantes, tem como língua 
oficial o inglês e como regime político a democracia 
parlamentarista. 


> rd É: Ê a , 
CURSO DE INFANTARIA | CURSO DE INFANTARIA 
Tobias Tueufiilwa À Michael Sakeus 


HAMUNYELA | Iiyambo SHINDJALA 
——Nindhoek - Namíbia Ond 


CURSO DE INFANTARIA 
Diwian Silvanus KOCK 
Mariental - Namíbia 


CURSO DE CAVALARIA CURSO DE ARTILHARIA 
Josef ISAK 
Okahandja - Namíbia 


g DE INFANTARIA | 
mid gia RIA | Fillemon Tangeni 


Ê | UUSHONA 
Bundu - Nomíbia | À) endola - Namíbia À 


CURSO DE COMUNICAÇÕES | 
Vilho AMUTENYA 
Okalumbu - Namíbia | 


François Benediktus SHIKUNDA 
PIETERS Abraham Shikunda 
-Qmuulukila - Namíbia 


CURSO DE ARTILHARIA | IF CURSO DE ARTILHARIA 


TURMA: 70 ANOS DA VITÓRIA DA FE 


| CONSELHO DE 
| MONITORES 


; O Conselho de Monitores está diretamente subordinado ao 
Cmt EsSA. À missão síntese do Conselho de Monitores é assessorar 
Á o Cmt EsSA e o Cmt CA em assuntos relacionados aos monitores e 
alunos. Dentre as diversas atribuições do conselho, destacam-se 
as seguintes: 
 Aconselhar e orientar os alunos sobre Desempenho 

Y Escolar, Disciplina, Valores e Liderança Militares; 

Mm 2) Participar aos Instr Ch dos Cursos os assuntos de 
conhecimento do Conselho de Monitores que sejam de interesse do 
Curso; 

3) Verificar o cumprimento das Normas Gerais de Ação da 
Escola e propor alterações, se for o caso; 
4) Se consultado, assessorar o Comando na seleção de praças a 

! serem designados para cursos e outras atividades no exterior; 

4 5) Participar das inspeções, cerimônias, visitas ou qualquer 
outro ato formal que exija uma representação de graduados; 

6) Recepcionar os graduados de Nações Amigas quando em 


o 
Do visita à Escola; 2 R ã nd penqusso 1h 
7) Fornecer orientação vocacional sobre o planejamento e Peso onsetno 
desenvolvimento da carreira para monitores e alunos; de Monitores 


8) Realizar visitas aos alunos baixados, contando com a 
participação do aluno denominado "canga” para prover o apoio moral e de material; 

9) Identificar, orientar e apoiar os alunos que apresentem algum tipo de deficiência no 
desempenho escolar (físico e/ou intelectual), bem como àqueles que reportem problemas de 

ã cunho familiar. 

10) Assessorar na fiscalização dos padrões da ordem unida; 

11) Avaliar o desempenho dos pelotões/seções; 

12) Levantar melhorias nos meios auxiliares de instrução (MAI) e instalações destinadas 
à instrução; 

13) Sugerir instruções de quadros julgadas pertinentes para os monitores. 

14) Identificar fatores internos e externos que possam influenciar negativamente na 
disciplina dos alunos e monitores; 

15) Fiscalizar a apresentação individual dos militares e propor medidas corretivas; e 

16) Promover o respeito, a camaradagem e a cortesia entre os militares. 

Ao Conselho de Monitores é destinada uma formatura semanal com os alunos, cuja 
finalidade é desenvolver a Liderança Militar, o culto aos Valores Militares e fortalecer os 
Atributos da Área Afetiva. 

O Conselho de Monitores 
também é responsável por 
promover palestras que visam 
orientar os alunos em questões 
relacionadas com o dia-a-dia do 
sargento na tropa; elencar as 
principais missões e atribuições; 
e incentivar o auto- 
aperfeiçoamento profissional 
dos monitores e alunos. 


E RO E O 


CONSELHO DE MONITORES 
Frente/ da esquerda para direita: 2º Sgt VILELA, 1º Sgt RUBENS, 
1º Sgt AMARAL, 1º Sgt BALIEIRO, 2º Sgt RICARDO BARBOSA 
2º fileira da esquerda para direita: 2º Sgt SANCHES, 
2º Sgt A. ROBERTO, 2º Sgt MAURICIO, 2º Sgt FRIAÇA 
Retaguarda/ da esquerda para direita: 3º Sgt MAGOGA, 
3º Sgt RICARDO, 3º Sgt NASCIMENTO, 3º Sgt VINICIUS 
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TEN CEL LEONEL JUNQUEIRA ENTRADA DOS PORTÕES 
EX COMBATENTE DA FEB EM VISITA A ESSA 
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CORRIDA DA PAZ CORRIDA DA PAZ 
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ATIVIDADES 
ESA DE PREPARO 
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VISITA DA 1º SUB CHEFIA DO EME 


VISITA DO Cmdo Op Esp 


SE 
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VISITAS A 
ESCOLA 
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E FÉ NA MISSÃO É 


VISITA COTER 


VISITA COLOG 


ATIVIDADES 
DA ESSA 


JOGOS DESPORTIVOS NO CHILE RECUPERAÇÃO DA MATA CILIAR 


DO RIO VERDE 
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CULTO INTERRELIGIOSO XX MAREXAER 
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BANDA DE MÚSICA EM APRESENTAÇÃO REALIZAÇÃO DE ações cívICO 
EM HOMENAGEM AO DIA DO SOLDADO SOCIAIS 


ANIVERSÁRIO DA CIDADE DE FORMATURA EM HOMENAGEM AO 
TRÊS CORAÇÕES DIA DOS PEACEKEEPERS 


Ho 
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*  RESULIADODA | 
BA XX MAREXAER 2015 | 


iene 
“No período de 12 a 18 de setembro corrente ano, realizou-se no | “4 
Centro de Instrução Almirante Alexandrino, no Rio de Janeiro, a XX | 
MAREXAER - competição esportiva envolvendo alunos das Escolas de - a 

Formação de Sargentos: da Marinha do Brasil, do Exército Brasileiro e “3 
da Força Aérea Brasileira. A Comissão Desportiva Militar do Brasil 
(CDMB) é o órgão responsável pela competição. e 
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EXÉRCITO ] 
ATLETISMO 


BASQUETE 


FUTEBOL 


JUDÔ 2º 


NATAÇÃO PS 
mascirem SK) 


PENTATLO 


RÚSTICA | pet 
MASCIFEM 1 [3 
VOLEIBOL 

71º 


MASC/FEM 


ORIENTAÇÃO PNI 
MASCIFEM | 2º 13 


Ao final das competições, sagraram-se campeões nas seguintes modalidades: 


- EXÉRCITO BRASILEIRO 
(8 troféus). 
Atletismo 
Basquete 
Futebol 
Judô 
Pentatlo Militar 
Natação (masculino) 
orientação (masculino e feminino) 


Nesta edição da MAREXAER o Exército Brasileiro conquistou os 
seguintes recordes: 
- na modalidade de Pentatlo Militar por equipe, com 19.104,9 pontos. 
- na modalidade corrida de revezamento 4x400, com o tempo de 

3 minutos, 26 segundos e 30 centésimos. 


Os objetivos mais importantes das competições foram a integração e 
o estabelecimento da amizade através do esporte. 
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MAIS UM OBJETIVO CONQUISTADO! 


MULTICOLOR 


FORMATURAS E EVENTOS 


(14) 3496-4884 
Www.multicolor.com.br 


